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APRESENTAÇÃO 
 

 

O presente Caderno de Memórias foi desenvolvido visando servir de documento de registro 

histórico de construção do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza – PMCFor. Neste 

caderno, o cidadão encontrará ferramentas que auxiliaram na elaboração de todo o PMCFor, 

tais como detalhes sobre as oficinas, os questionários de consultas, os encontros, as atas de 

cada reunião, listas de presença e registros fotográficos.  
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1. MARCO INICIAL 

 

O princípio do projeto se deu através de uma reunião interna para apresentação da proposta do 

Plano de Caminhabilidade de Fortaleza – PMCFOR no dia 31 de agosto de 2017 com os seguintes 

órgãos da Prefeitura Municipal de Fortaleza: SEUMA; SCSP; URBFOR; REGIONAL I; REGIONAL II; 

REGIONAL III; REGIONAL IV; REGIONAL V. 

 

2. OFICINAS  

 

As oficinas foram criadas para melhor construção do PMCFOR, mobilizando os órgãos públicos 

para que eles possam acrescentar e debater sobre o projeto. Sendo assim, as oficinas se deram da 

seguinte maneira: 

 

2.1. PRIMEIRA OFICINA 

 

A primeira oficina foi realizada no dia 22 de setembro de 2017 e estiveram presentes 

representantes* da SEUMA, Ecomuseu do Mangue, Setra, AGEFIS, ETUFOR, SETFOR, Regional V, 

URBFOR, Estar Urbano, Direitos Urbanos, SEPOG, Regional Centro, IPLANFOR, FUNCEME, SEMA, 

SEINF, Câmara dos Vereadores, Regional IV, SCSP, CEVAM, Regional I, NACTO e COPEDEF, para 

uma reunião e oficina. Foi realizada a apresentação da proposta conceitual para a construção do 

Plano de Caminhabilidade e após os participantes foram divididos em grupos, com o objetivo de 

debater sobre as diretrizes e câmaras temáticas. 

 

 

 

 

 



  

2.2. SEGUNDA OFICINA 

 
A segunda oficina foi realizada no dia 02 de março de 2018 e estiveram presentes representantes* 

da SEUMA, Bloomberg, COPEDEF, URBFOR, Direitos Urbanos, Regional IV, Regional V, IPLANFOR, 

Sociedade Civil, CREA e SCSP. Foi realizada inicialmente apresentação do Projeto Ruas Completas 

e em seguida, deu início a metodologia da “Árvore dos desafios”**, que consistiu em receber tanto 

os desafios, quanto as contribuições para o Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza. 

 

 
  

2.3. TERCEIRA OFICINA 

 

A terceira oficina foi realizada no dia 13 de dezembro de 2019 e contou com a presença de 74 

participantes de diversas instituições e sociedade civil. Foi apresentado um relatório de resultados 

referente aos acontecimentos do PMCFor no ano de 2019 e o índice do diagnóstico do Plano. Após 

a apresentação os participantes foram divididos em grupos, com o objetivo de captar, por meio da 

resposta em conjunto, as impressões gerais sobre a caminhabilidade em Fortaleza, bem como 

propostas de melhorias e expressar em um mapa comunitário, quais intervenções deverão ser 

realizadas em quais territórios, de acordo com a priorização em grupo. 

 

 



  

3. CONSULTA PÚBLICA 

 
3.1. 1ª CONSULTA PÚBLICA – Consulta Pública para o PMCFOR 

 

Link de Acesso: https://goo.gl/forms/yp2G3qYrG9O2ouwz1 

Período: 26 de setembro de 2017 a 30 de outubro 

Total de respostas: 171 

 

3.2 . 2ª CONSULTA PÚBLICA – O olhar e os hábitos da sociedade de Fortaleza para a 

Caminhabilidade 

 

Link de Acesso: https://goo.gl/forms/kQ8Sgf4hRHjPlOxb2 

Período: 30 de novembro a 26 de dezembro de 2017. 

Total de respostas: 329 

 

3.3. CONSULTA PÚBLICA 3 – Contribuições para o Caderno de Boas Práticas para Calçadas 

de Fortaleza do Plano Municipal de Caminhabilidade. 

 

Link de Acesso: https://goo.gl/forms/GSjLcOrEao8bYa7M2 

Período: 21 de setembro a 30 de novembro de 2018. 

Total de respostas: 8  

 

3.4. 4ª CONSULTA PÚBLICA – As calçadas que temos x As calçadas que queremos 

 

Link de Acesso: https://forms.gle/4FrztczN34wc7NiF6 

Período: 13 de dezembro a 31 de dezembro de 2019. 

Total de respostas:  

 

4. REDE INTERDISCIPLINAR E INTERSEORIAL PARA CONSTRUÇÃO DO PMCFOR 

 

Formação da Rede Interdisciplinar em março de 2018 com representantes das seguintes 

instituições: 

 

•  Agência de Fiscalização de Fortaleza – AGEFIS; 

•  Autarquia Municipal de Urbanismo e Paisagismo de Fortaleza – URBFOR; 



  

•  Bloomberg; 

•  Coordenadoria de Pessoas com Deficiência – COPEDEF; 

•  Coordenadoria de Políticas Públicas para os Idosos e as Pessoas com Deficiências; 

•  Departamento de Arquitetura da Universidade Federal do Ceará – UFC; 

•  Direitos Urbanos; 

•  Instituto de Planejamento de Fortaleza- IPLANFOR; 

•  National Association of City Transportation Officials – NACTO; 

•  Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos – SCSP; 

•  Secretaria Municipal de Infraestrutura – SEINF; 

•  Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente – SEUMA; 

•  Secretarias Regionais; 

•  Sociedade civil. 

 

4.1. INTEGRANTES DA REDE INTERDISCIPLINAR E INTERSEORIAL 
 

1. Maria Águeda Pontes Caminha Muniz (SEUMA) 

2. Maria Edilene Silva Oliveira (SEUMA) 

3. Rojestiane Ferreira Nobre (SEUMA) 

4. Marina Cavalcante Hissa (SEUMA) 

5. Mairlon Moreira de Sousa (SEUMA) 

6. Gizella Melo Gomes (SEUMA) 

7. Isabelly Campos Egot (SEUMA) 

8. Cássia Liliane Alves Cavalcante (SEUMA) 

9. Lara Aragão Barroso Fernandes (SEUMA) 

10. Thais Batista Midauar (SEUMA) 

11. Débora Andrade de Lima (SEUMA) 

12. Aline Caetano Zumba Cysne (SEUMA) 

13. Leonardo Costa de Vasconcelos (SEUMA) 

14. Pamela Pimentel Paula (SEUMA) 

15. Raquel do Vale Lima (SEUMA) 

16. Belchior Torres do Nascimento (SEUMA) 

17. Felipe Fonseca Bastos (SEUMA) 

18. Leonardo Reis Martins (SEUMA) 

19. Francisco Dicélio Souza Feitoza Júnior (SEUMA) 

20. Clarissa Fonseca Azevedo de Melo (SEUMA) 

21. Eneas Romero de Vasconcelos (MPCE) 

22. Fabiano Santiago Mendes (MPCE) 

23. Victor Macêdo Lacerda (SCSP) 

24. Francisca Jéssica Lima Caúla (AMC) 

25. Lelio Ivo Andrade do Vale (AMC) 



  

26. Renata de Paula Oliveira (SEINF) 

27. Sueli Nogueira Rodrigues (SEINF) 

28. Áulio Façanha Antunes (CREA-CE) 

29. Zilsa Maria Pinto Santiago (UFC) 

30. Fernanda Cláudia Araújo da Silva (UFC - Acessibilidade Inclui) 

31. André Araújo Almeida (UNI7) 

32. Cristina Maria Aleme Romcy (UNIFOR) 

33. Euler Sobreira Muniz (UNIFOR) 

34. Rodolfo Sydrião Sanford (IPLANFOR) 

35. Iara Silvia Rodrigues de Oliveira (IPLANFOR) 

36. Ana Elisa Pinheiro Campêlo de Castro (IPLANFOR) 

37. Ricardo Eugênio Saraiva Serpa (Câmara dos Vereadores de Fortaleza) 

38. Guilherme de Figueiredo Sampaio (Câmara dos Vereadores de Fortaleza)  

39. Rafaele Dantas Mangueira (URBFOR) 

40. Antônio Emídio da Silveira Júnior (CDL) 

41. Francisco Silva Albuquerque (CDL) 

42. Flávio Nunes de Arruda (ETUFOR) 

43. Rogério Mayer Torres (AGEFIS) 

44. Márcio Adriano Barbosa Bezerra (AGEFIS) 

45. Nádia Santos Costa (AGEFIS) 

46. André Tupinambá Frota (Sociedade de Assistência aos Cegos) 

47. Paulo Roberto Cândido (Sociedade de Assistência aos Cegos) 

48. Vicente Matias Cristino (Sociedade de Assistência aos Cegos) 

49. Maria Betania Pereira Pinheiro (Regional IV) 

50. Francisco Glauber Fonteles Vitorino (Regional IV) 

51. Mauro Raniere David Albuquerque Oliveira (Regional VI) 

52. Adriana Maria Oliveira Moura (Regional VI) 

53. Thereza Neumann Santos de Freitas (Regional Centro) 

54. Tereza Fernandes Cavalcante (Regional Centro) 

55. Emerson Maia Damasceno (SDHDS) 

56. Luiza Maria Silva Torres (SDHDS) 

57. Maria do Socorro Marques Azevedo (Alternativa Consultoria) 

58. Manoel Marcelino da Silva (Sociedade Civil) 

59. Rafael Carvalho Fernandes Pereira (Sociedade Civil) 

60. Renata Veras Muniz Farias (Sociedade Civil) 

61. Valdemarina Ferreira Pereira (Sociedade Civil) 

 



  

4.2. HISTÓRICO DE REUNIÕES DA REDE INTERDISCIPLINAR E INTERSEORIAL 
 

Reunião Data Local 

1ª 18/abril/18 SEUMA 

2ª 02/maio/18 SEUMA 

3ª 06/Junho/18 SEUMA 

4ª 05/julho/18 SCSP 

5ª 09/agosto/18 SEUMA 

6ª 05/setembro/18 SEINF 

7ª 07/novembro/18 SCSP 

8ª 05/dezembro/18 SEUMA 

9ª 14/fevereiro/19 SEUMA 

10ª 14/março/19 SEUMA 

11ª 29/março/19 SEUMA 

12ª 10/abril/19 SEUMA 

13ª 09/maio/19 SEUMA 

14ª 24/maio/19 SEUMA 

15ª 14/junho/19 SEUMA 

16ª 05/julho/19 SEUMA 

17ª 25/julho/19 SEUMA 

18ª 22/agosto/19 SEUMA 

19ª 06/setembro/19 SEUMA 

20ª 04/outubro/19 SEUMA 

21ª 08/novembro/19 SEUMA 

22ª 06/dezembro/19 SEUMA 

23ª 10/janeiro/20 SEUMA 

24ª 13/março/20 SEUMA 

25ª 03/junho/20 SEUMA 

 
 



  

4.3. ATAS DAS REUNIÕES DA REDE INTERDISCIPLINAR E INTERSEORIAL 
 
1ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
1) ATIVIDADES ANTERIORES 
Reunião interna PMF: 31 de agosto de 2017 
1ª oficina: 22 de setembro de 2017 

- Apresentação sobre o Plano de Caminhabilidade e oficina em grupos. 
2° oficina: 02 de março de 2018 

- Devolutiva dos resultados dos formulários online e apresentação do Projeto Ruas Completas. 
Formulários online: 
1) Consulta pública para a construção do PMCFOR: 26 de setembro a 30 de outubro - 172 respostas 
2) O olhar e os hábitos da sociedade de Fortaleza: 30 de novembro a 26 de dezembro - 329 respostas 
2) METODOLOGIA 
PARTE 1 – Diagnóstico 
Tendo como base, principalmente o PAITT que trabalhou o Plano Diretor Cicloviário Integrado, onde foi feito o 
estudo estatístico para verificar a realidade da malha cicloviária de Fortaleza. 
 Relatório da realidade de Fortaleza com a coleta de dados quantitativos e qualitativos dos passeios por regional; 
 Dados socioeconômicos; 
 Formulário da Nacto; 
 Mapas com as interpretações dos dados. 
 
OBS 1: Foi citado que a SEFIN realizou um levantamento ortofotográfico detalhado que poderia ser utilizado como 
base de dados. Então se não fosse possível a articulação para ir a campo fazer o levantamento, uma solução seria 
juntar o pessoal de Georreferenciamento e o pessoal de Legislação da COURB, que realizou o levantamento em 
parceria junto com a SEFIN, e fazer uma amostragem virtual para saber o tamanho das caixas das vias e tamanhos 
das calçadas pelo menos. 
OBS 2: Foi levantada a questão de como lidar com as especificidades de cada região e foi citada a importância das 
Secretarias Regionais. A COAREG foi mencionada para articular as Regionais. 
OBS 3:  
Cenário ideal - Envolvimento de todas as regionais e pensar numa amostragem pra fazer em cada bairro pra fazer 
uma leitura mais fidedigna 
Cenário pessimista - realização de um guia. 
Cenário realista – Fazer uma leitura das vias pela metodologia já citada acima por meio virtual, onde seria retirado 
uma amostragem das vias mais interessantes de se realizar visita em campo.  
OBS 4: Foi decidido que a comunicação do grupo seria por meio do aplicativo WhatsApp e os documentos seriam 
compartilhados por meio do Google Drive. 
 
PARTE 2 – Padrões municipais 
 Caderno Técnico para projetos de mobilidade urbana (Cadernos sobre transporte ativo, transporte público e 
VLT).  
 NBR 9050/2015 



  

 PAITT 
OBS 1: A parte 2 pode acontecer conjuntamente com a parte diagnóstico, porque é uma questão de levantar os 
padrões técnicos municipais utilizados. 
OBS 2: É sugerido o Caderno Técnico, material publicado pelo Ministério das Cidades que é dividido em três 
matérias: Transporte ativo, transporte público e VLTs. O caderno de transporte ativo, que vai ser disponibilizado 
no drive, entra nos padrões tanto da NBR 9050, quanto padrões de desenho universal e alguns critérios 
internacionais que são feitos no mundo. 
OBS 3: Foi citado também um guia da NACTO, que vai ser disponibilizado no drive, que mostra soluções de projetos 
para cada caso, como aplicar e exemplos que já foram feitos em outras cidades. Foi citada também,  que na 
elaboração final do documento é importante que a questão da viabilidade econômica seja posta. 
 
PARTE 3 – Estratégias de implementação 
3) CÂMARAS TEMÁTICAS 

 Fachadas ativas, segurança cidadã e iluminação pública; 
 Infraestrutura acessível e passeios sustentáveis; 
 Arborização, espaços públicos e rotas; 
 Mobilidade ativa e pessoas com deficiência ou idosos; 
 Uso do solo e tipos de caminhada; 
 Aplicativos e outras tecnologias que incentivem a caminhabilidade; 
 Meios de financiamento. 

 
OBS 1: Foi levantado um questioname  nto se poderia ser adicionado nas câmaras temáticas, os assentamentos 
precários e a questão do uso do solo. Foi adicionada uma nova câmara: Uso do solo e tipos de caminhada.  
OBS 2: Foi comentado que pode ser adicionado o assunto de rotas e lugares que são mais utilizados para 
deslocamentos. A câmara foi atualizada e ficou: Arborização, espaços públicos e rotas. 
OBS 3: A questão da Guarda Municipal nas reuniões foi levantada. Foi citada então a segurança cidadã. A 
primeira câmara foi atualizada. 
OBS 4: O ITDP faz um diagnóstico a partir do índice de caminhabilidade e ele divide o índice em 6 temáticas: 
Calçada, mobilidade, atração, segurança viária, ambiente e segurança pública. Ele avalia vários fatores em 
cada temática e foi citada a importância de avaliar esse checklist, porque foi notada a falta de alguns pontos. 
OBS 5: Foi mostrado na apresentação o modelo do formulário da NACTO e comentado o assunto das calçadas 
que em muitos casos não são alinhadas, sendo citada a construção de um modelo padrão, que no futuro se 
tornaria legislação e a AGEFIS poderia fiscalizar. Foram discutidas as responsabilidades de manutenção da 
calçada. 
 

4) PRODUTOS 
• DOCUMENTO I: Relatório de diagnóstico; 
• DOCUMENTO II: Caderno de padrões e posturas municipais; 
• DOCUMENTO III: Plano Municipal de Caminhabilidade; 
• DOCUMENTO IV: Caderno de Subsídios (contendo o histórico da construção do PMCFOR). 
OBS 1: O Caderno de Subsídios é a comprovação da construção do trabalho da equipe, contendo vários 
documentos, como listas de presença, registros fotográficos, entre outros. 
OBS 2: Foi observada a falta de alguns atores na reunião: AGEFIS, SEINF, COPEDEF, Coordenadoria Estadual de 
pessoas com deficiências, CREA, CAU.  
 

5) DEMANDAS DA SEUMA 
a) Criar o drive e adicionar arquivos das reuniões anteriores e materiais de estudo. 
b) Entrar em contato com o CAU UFC – Ticiana. 
c) Consultar PGM sobre a responsabilidade da calçada. 
d) Parcerias com a Universidade parra aplicação dos formulários. 
e) Ofício para regionais e COAREG, solicitando representante. 
f) Ofício circular para as instituições de Fortaleza para conhecimento da formação da RI. 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
A Rede Interdisciplinar do Plano de Caminhabilidade acertou de realizar reuniões mensais e sentiu necessidade 
da presença de outras secretarias, nas quais a Seuma se responsabilizará de envio de ofícios para concretizar o 
quadro de secretarias a fim de estabelecer a RI. A segunda reunião ficou marcada de acontecer no dia 02 de maio 
de 2018. 
 

 



  

2ª reunião 
 

 
 

TÓP ICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
Demandas da reunião 18.04  
Ofícios para regionais foram encaminhados de acordo com a reunião passada; 
PGM – ainda não houve o contato sobre a responsabilidade da calçada; 
Ticiana falou com professora Zilda e está aguardando resposta; 
Larissa entrou em contato com a Unichristus, a fim de parceria com os estudantes. 
 
Projeto Piloto  
 Felipe falou sobre a Gerencial e o que ficou decidido - Plano Piloto em um bairro e deu a proposta do Benfica 
 Foi realizada discussão sobre os bairros de Fortaleza e a Ticiana sugeriu que fosse feita a definição de critérios 

para a escolha e justificativa do bairro. 
1: Bairro/área sem projetos ou planos de intervenção (Felipe e Iara) 
2: Bairro com usos mistos e potencial comercial (Rayana) 
3: Existência de áreas verdes e espaços públicos (Cássia) 
4: Quantidade de moradores com deficiência e mobilidade reduzida (Aíla) 
5: Fluxo de pessoas (Ticiana) 
6: Densidade do bairro (Ticiana) 
7: Bairro de importância e visibilidade para a cidade (todos) 
8: Bairro com alto índice de acidentes com pedestres (Mariana) 
9: conectividade do bairro (todos) 
10: Baixa complexidade de intervenção (todos) 
 
 Prazo para definir o bairro será dia 11 de maio (sexta-feira) 
 Cássia ficou responsável de criar a planilha para todos alimentarem 
 
Proposta de Abner  
 Mapa colaborativo - criar pasta para serem inseridas fotos de calçadas com a seguinte legenda 

(BAIRRO_ENDEREÇO CALÇADA) 
 
Caderno técnico de padrões municipais  
 Definido o índice com base no Manual de Florianópolis. 

- Conceitos 
- Referências 
- Dimensionamento 
- Pavimentação 
- Mobilidade para pessoas com deficiência 
- Exemplos de Fortaleza (guia de intervenção) 

 Cássia ficará responsável de criar documento no word para todos alimentarem conteúdo e o Felipe ficou 
responsável de realizar a compilação final do texto.  

 Foi comunicado que a Assessoria de Comunicação da Seuma já esta ciente da formatação e do design no Caderno 
técnico  



  

 ATA da reunião do dia 18 de abril (quarta-feira) foi aprovada pelos membros presentes. 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
A Rede Interdisciplinar do Plano de Caminhabilidade acertou de alimentar a planilha criada com os critério com 
objetivo de escolher o bairro para realizar o Plano Piloto até o dia 11 de maio e adicionar conteúdo para a construção 
do Caderno técnico de padrões municipais. A próxima reunião está marcada para o dia 6 de jun. 
 

 

 
3ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
Definição do bairro de acordo com os critérios para projeto piloto  
 
 Deu-se início com a apresentação de dois novos participantes da SR III e da Professora da UFC/Arquitetura Zilsa 

Santiago. Cássia apresentou as pautas para o desenvolvimento da reunião, onde a Ticiana fez comentários sobre 
as áreas (Centro, Benfica, Parangaba, Itapery e Montese) para o projeto piloto. 

 Salientou-se a ausência dos dados de pessoas com deficiências mesmo em tentativas com a Coordenadoria de 
Pessoas com Deficiências de Fortaleza e ficou acordado que seria enviado oficio para a Coordenadoria 
mencionada para mais uma tentativa de coleta dos dados para que se complete os critérios para a escolha do 
bairro para projeto piloto do PMCFOR, já que se trata de um dado de alta relevância. A professora Zilsa classificou 
a diferença entre os bairros do município de Fortaleza e o Centro mencionando-o como um bairro diferenciado 
por sua estrutura e economia e sugeriu a retirada do bairro centro. A Beatriz definiu a implantação do projeto 
piloto no centro como arriscado que por ser um bairro diferenciado e ainda explicou o atendimento dentro dos 
critérios quanto à dimensão de área que para o projeto piloto tem que ser menor. 

 Ticiana complementou a necessidade da impossibilidade da implantação do Plano, afirmando o quantitativo de 
projetos a ser implantado nos bairros e inclusive o centro. Silvia explanou a metodologia obtida para chegar aos 
bairros classificados como apropriados por meio dos critérios dados na primeira reunião para atender as dúvidas 
da Professora Zilsa. 

 Houve uma serie de comentários para a decisão da exclusão do Bairro Centro para implantação do projeto Piloto 
do Plano de Caminhabilidade e sugerido por Silvia que mantivesse os dados do centro coletados para possíveis 
comprovações da exclusão do mesmo.  

 Foi mencionada a presença da SEINF, sendo que a profissional da área foi substituída pela técnica Rita e 
justificando a ausência das mesmas por motivos de agenda e sugerido mudanças nas datas das futuras reuniões, 
para atender as demandas. 

 Foi avaliado os dados dos critérios por meio da Professora Zilsa Santiago, bem como os transportes públicos. Foi 
sugerido por meio da Ticiana que as avaliações dos critérios deveriam ser estabelecidas por pesos para uma 
definição melhor. 

 Beatriz apontou os impactos sobre o bairro Montese bem como calçadas, espaço e trânsito. 
 Foi sugerido à retirada do critério conectividade por se manter empírico. 
 Como peso, foi discutida a numeração de 1 a 5 para prevalecer às estatísticas. 



  

 Foi ressaltada a compatibilidade do bairro Messejana para a implantação do Plano, classificando-o como um MIX 
de uso. 

 As técnicas da Coordenadoria Especial de Políticas Públicas  
para os Idosos e as Pessoas com Deficiências, afirmaram o não progresso da solicitação dos dados de pessoas 
com deficiência física por se tratarem de dados municipais/bairros, mas conseguiram os dados referentes às 
pessoas idosas, já incluídas na tabela dos critérios. 

 Foi mencionado que os critérios importância e visibilidade não seriam satisfatórios para definição do bairro, 
porém a Beatriz considerou importante por motivos de prospecção de visibilidade, sendo estratégico para 
futuras implantações para caminhabilidade. 

 Foi solicitada a inserção de mais um critério sendo áreas verdes por densidades de área, sendo: X áreas verde 
por habitantes do bairro, fazendo com que o peso seja maior para o local que tenha menos área verde, 
propiciando quanto menos área verde maior o peso do critério. 

 
Apresentação fotos calçadas  
O Abner dos Direitos Urbanos deu início a apresentação das fotografias das situações das calçadas, já inserida na 
pasta do Google Drive. 
 
Apresentação NACTO – via skype 
A NACTO estava presente na reunião via skype e no final, fez apresentação e comentários referentes aos projetos 
realizados e comentou sobre as expectativas com o PMCFOR.  
 
 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
Foi definido que a próxima reunião será realizada no dia 05 de julho às 14h, na Secretaria de Conservação e 
Serviços Públicos - SCSP.  
 

 

4ª reunião 
 

 
 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
 A reunião deu início com a Ticiana explicando que a consultoria SDG está sendo financiada pelo BIRD para realizar 

um projeto a nível nacional, e que a Seuma e Metrofor estão acompanhando. Os bairros contemplados pelo projeto 
são Parangaba e Papicu por serem consideradas duas estações que estão sendo mais impactadas com a nova 
mobilidade planejada para Cidade de Fortaleza. Comentou também que por meio do estudo da consultoria saiu uma 
nota de referência para a realização de um plano de caminhabilidade para a Parangaba. Sugere então a integração do 
estudo que já está sendo feito com o projeto piloto. A Mariana e Beatriz deram algumas informações iniciais: 
- Presença de técnicos da NACTO em Fortaleza no final do mês de julho e início de agosto. 
- Inauguração Cidade da Gente no Dragão do Mar, dia 04 de agosto (sábado). 
- Workshop da NACTO no dia 07 de agosto (terça – turno da manhã com o público em geral e no turno da tarde será 
mais equipe técnica), com o local a definir. 
 



  

 A Beatriz perguntou se no projeto financiado terá recursos e qual o período para encerramento. Ticiana responde 
que até o momento não tinha muitos detalhes, mas que será fornecido um documento de consultoria com diretrizes 
para a cidade.  
 

 Ticiana explicou que recebemos recentemente a ortofoto e que está sendo feita a modificação do zoneamento de 
Fortaleza, e que não teríamos no momento área verde por m² por bairro e apresentou os mapas impressos em folhas 
A3 dos seis bairros (Parangaba, Montese, Centro, Benfica, Itaperi e Messejana).  

 
 A Beatriz comentou sobre toda a dificuldade que a Rede está tendo para a escolha do bairro e para as informações 

para os critérios, porém, que é válido para a construção do Plano e ressaltou que devemos ter mais objetividade para 
a decisão.  

 
 Mariana comentou sobre a importância de considerarmos o uso do solo e que elencaram algumas tipologias, como 

por exemplo: Ruas Comerciais/Centralidades, Rotas Escolares, Conexão de Espaços Públicos/Verdes, Pólo 
Gastronômico, Entorno de Equipamentos de Saúde e Educação, Entorno de Terminais de ônibus (Last Mile), 
Superação de Barreiras em pontos críticos, Feiras/Eventos, Ruas Informais/Estreitas e Manual de desenho de 
calçadas - como torná-las acessíveis, seguras e confortáveis. 

 
 Foi sugerido pela Mariana e Beatriz realizar um diagnóstico da área, visita de campo, identificar as tipologias e 

posterior a isso definir a poligonal que será trabalhada.  
 

 Beatriz explicou os produtos que esperamos realizar, sendo ele, o Projeto piloto, Plano e Caderno de padrões e 
normas. Mariana comentou sobre a falta de recursos e que a NACTO está dando suporte técnico não formalizado até 
o momento. Sueli comentou que o Plano servirá para subsidiar os recursos.  
 

 Ticiana comentou que inicialmente a Seuma propôs o bairro Benfica para realização do Projeto piloto e que tem como 
principal objetivo chamar a atenção da população, e ajudar nos recursos. Beatriz falou sobre o case da implantação 
da Cidade da Gente na Cidade 2000, e apresentou registros fotográficos das reformas que estão sendo feitas na Cidade 
2000.  

 Foi explicado também sobre os recursos que a SCSP tem e o que é possível conseguir fazer com os contratos já 
existentes. Eduardo falou sobre a importância da intervenção do poder público sobre as responsabilidades das 
calçadas.  

 Ticiana apresentou uma parte do projeto financiado pelo BIRD. Foi proposto pela Mariana de realizarmos a visita 
técnica no dia 30 e julho no bairro Parangaba e Benfica e reforçou a importância de iniciarmos o Caderno de padrões 
e normas em paralelo ao Projeto piloto. Sueli comentou sobre a importância das áreas permeáveis da cidade. 

 Dalila comentou sobre as informações em relação a calçada e a faixa mínima para cada tipo de uso presentes no Código 
da Cidade e Ticiana ficou de ver como está a situação na Câmara Municipal.   

 Mariana sugeriu algumas alterações no sumário do Caderno de padrões e normas já presente no Drive e todos ficaram 
responsáveis de ser  

1) Conceitos 
2) Referências 

a. Bons exemplos locais 
3) Tipologias 

a. Ruas Comerciais/Centralidades 
b. Rotas Escolares 
c. Conexão de Espaços Públicos/Verdes 
d. Pólo Gastronômico 
e. Entorno de Equipamentos de Saúde e Educação 
f. Entorno de Terminais de ônibus (Last Mile) 
g. Superação de Barreiras em pontos críticos 
h. Feiras/Eventos, Ruas Informais/Estreitas 
i. Manual de desenho de calçadas - como torná-las acessíveis, seguras e confortáveis 

4) Desenho Técnico e Materiais 
a. Desenho Técnico  

i. Faixas de uso das calçadas 
ii. Inclinação transversal 

iii. Inclinação longitudinal 
iv. Rebaixo para acesso de veículos 
v. Rampas em calçadas amplas 

vi. Rampas em calçadas estreitas 



  

vii. Infraestrutura verde 
b. Materiais (Pavimentação) 
c. Acessibilidade para pessoas com deficiência 

5) Exemplos de Fortaleza (guia de intervenção): Tipologias + Desenho Técnico 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
 Visita dia 30 de julho em trecho do bairro Benfica e Parangaba (manhã e tarde); 
 Abner ficou responsável de criar o mapa compartilhado para o dia 30; 
 Identificação dos trechos/áreas potenciais no mapa compartilhado; 
 Cássia ficou de inserir o Manual e Plano de Arborização no drive; 
 Ticiana ficou responsável de verificar sobre as responsabilidades da calçada; 
 Próxima reunião não será mais dia 02/07 devido a presença da NACTO em Fortaleza e está prevista para o dia 06 

ou 09 de julho. 

 
5ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
 Foi feita uma apresentação dos técnicos presentes na reunião. 
 Foi reforçado a importância de alencar todos os atores envolvidos para construção do projeto piloto, em especial as 

instituições da Prefeitura que ainda não estão presentes, como exemplo: AMC, AGEFIS e COPEDEF. 
 Foi apresentado o Canal Urbanismo e Meio Ambiente - Seuma e que todos podem colaborar com sugestões e 

melhorias - https://urbanismoemeioambiente.fortaleza.ce.gov.br/infocidade/450-plano-municipal-de-
caminhabilidade-fortaleza 

 Felipe e Cássia apresentaram os trechos no bairro Parangaba e Benfica inseridos no mapa colaborativo. 
 Ticiana explicou o trecho que sugeriu no bairro Parangaba, que engloba creche, condomínio, posto de saúde, igreja, 

escola e praça.  
 Cássia reforçou a importância de definirmos se faríamos o projeto piloto em um ou dois bairros. 
 Mariana falou sobre o trecho no bairro Benfica, próximo ao shopping e Universidade, na Avenida Carapinima. 
 Edilene falou sobre as vantagens dos dois bairros. 
 Eduardo falou sobre os critérios de escolha do trecho para intervenção. 
 Mariana falou sobre a experiência e sucesso da Cidade da gente no bairro Cidade 2000 e Dragão do Mar – 

visibilidade, realizar vivencia no local e a importância de alencar atores da área. 
 Ticiana falou sobre a diferença entre o projeto piloto do PMCFOR e o projeto Cidade da gente, e que não podemos 

pensar somente na acessibilidade e sim nas rotas de caminhada. 
 Renata da SEINF comentou sobre a importância de fazer pesquisas in loco e relatou do projeto que tinha na 

Prefeitura de Visita guiada a pé nos pontos turístico no Centro. Falou também sobre a ida do Shopping Parangaba 
até a Lagoa. 

 Larissa comentou sobre as potencialidades dos dois bairros com os polos existentes a pé. 
 Edilene comentou sobre o Projeto de revitalização do entorno da Lagoa da Parangaba, e que o bairro Parangaba é 

um dos mais emblemáticos da Cidade e se seria o caso de deixarmos o Benfica para outra oportunidade. 



  

 Mariana falou que dependendo do Projeto de revitalização do entorno da Lagoa da Parangaba, possa ser vantajoso 
realizar o projeto piloto no local, até mesmo absorver no que já tem. 

 Eduardo comentou sobre a escolha da Cidade da gente na Cidade 2000 e Dragão do Mar. 
 Ticiana comentou que a dificuldade ta sendo desistir de um dos bairros. 
 Renata foi verificar como está o processo do Projeto do entorno da Lagoa. 
 Mariana afirma que a Ordem de serviço do projeto da Lagoa da Parangaba (SEINF) já foi assinado e Edilene disse 

que seria interessante vermos o projeto. 
 Renata foi buscar na SEINF o projeto e enquanto isso a Ticiana mostrou o outro o outro trecho da Parangaba que o 

Abner sugeriu. 
 Felipe explicou sobre o objetivo do Manual de padrões de calçadas que está no Google Drive. 
 Renata da SEINF apresentou o projeto da Urbanização da Lagoa da Parangaba e foi verificado que o foco não seria 

intervenções de mobilidade e sim a lazer no entorno da Lagoa.   
 Eduardo sugeriu o trecho entre o terminal da Parangaba até a lagoa, na rua Carlos Amora (500m) 
 Mariana comentou da restrição do Benfica por não ter nenhum projeto no momento para ser implantado lá. 
 Eduardo explicou brevemente sobre os formulários de pesquisa da Nacto. 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
 Foi decidido pela Rede Interdisciplinar iniciar o projeto piloto no trecho entre o terminal da Parangaba  

até a Lagoa da Parangaba, na rua Carlos Amora (500m). 
 Foi elencado prioritariamente alguns atores do trecho escolhido: Metrofor, escola, comunidade, shopping 

Parangaba, Igreja matriz, AMC, SEINF e ETUFOR. 
 Próxima reunião ficou marcada para o dia 06 de setembro às 10h. 
 1ª visita técnica para identificar a área de estudo dia 13 de agosto às 9h em frente à Igreja Matriz da Parangaba. 
 Marcar um encontro para ser apresentado o que está sendo feito ao público. 
 

 
6ª reunião 
 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 

Apresentação Projeto Piloto Parangaba 
 
 A Mariana apresentou a proposta para os próximos passos do projeto piloto de caminhabilidade na Parangaba: 

- Definição da área de intervenção: Geradores de tráfego, sistema viário e sugestão de área de intervenção. 
- Próximas etapas e Cronograma: Pesquisa e levantamento (set); Elaboração do projeto e captação de recursos 
(out); Validação Prefeito (out); Execução da obra (nov e dez). 
- Designação de tarefas: Pesquisa (SCSP), levantamento (SEUMA), Elaboração do projeto (TODOS) e captação de 
recursos (SCSP).  

 Edilene falou sobre a reunião com o Prefeito durante o Workshop do Projeto Urban Leds com o Prefeito no dia 17 
de agosto e que foi comentado sobre o Plano de Caminhabilidade. 

 Beatriz da Bloomberg continuou a apresentação do Projeto Piloto com o exemplo de intervenção na Avenida 
Osório de Paiva. 



  

 Foi levado em questionamento o piso tátil que é de extrema importância ser implantado no projeto piloto de 
caminhabilidade. 

 Mariana da Agefis comentou sobre a cobrança do Ministério Público sobre a fiscalização das calçadas.   
 

Manual de Padrões e Normas  
Felipe apresentou os arquivos iniciais do Manual de padrões e normas para calçadas 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
 Próxima reunião marcada para o dia 03/10 – local e horário a definir. 
 Adicionar a apresentação do projeto piloto no Drive (Mariana) e no Canal da Seuma (Cássia). 
 Próxima reunião entregar todas as pesquisas e levantamento referente ao trecho do Projeto Piloto e definição 

do grupo menor para a elaboração (mês de outubro) do projeto piloto. 
 Inserir o arquivo do Manual de Padrões e Normas no drive até dia 10/09 – segunda (Felipe). 
 Sugestões da Rede Interdisciplinar para o Caderno de Padrões e Normas até o dia 14/09. 
 Dia 14/09 às 9h na SCSP: Reunião de alinhamento para criar o meio de comunicação para as contribuições da 

população, fazer agenda para visitar as instituições de interesse para apresentação do PMCFOR e definir as 
formas de comunicação com os atores envolvidos. 

 Lançar o Manual para contribuição da população durante a Coletiva da Semana de Mobilidade dia 18/09 
 Disponibilizar o Manual no Canal para a população no dia 21/09 por um período de 1 mês.  

 
7ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 Caderno de boas práticas para calçadas 

- Até o momento foi recebidas sete contribuições; 
- Fase atual: compilação das sugestões e correções; 
- Foi discutido sobre a questão da fiação subterrânea X arborização; 
- Foi discutido sobre a responsabilidade da calçada (poder público X proprietário). 
 

 Projeto piloto na Parangaba 
- A SCSP finalizou as pesquisas de campo e a SEUMA está finalizando as visitas de levantamento. 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 Felipe ficou de falar com a imprensa da Seuma para iniciar a arte visual para o Caderno. 
 Equipe da Seuma ficou responsável de conversar com a servidora Astrid responsável por capacitações e 

palestras para colaborar com a divulgação e incentivo de contribuições para o Caderno. 
 Cada um ficou responsável de realizar o levantamento de projetos já existentes na Prefeitura de Fortaleza 

ligados ao Plano de Caminhabilidade.  
 Marcada reunião extraordinária para apresentar os resultados da pesquisa e levantamento do projeto piloto na 

Parangaba (Dia 27 de novembro às 10h na SEUMA). 
 A reunião ordinária marcada para dia 05/12 será alterada. 

 



  

8ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
• Caderno Técnico de boas práticas para calçada 
A Seuma apresentou a versão final do Caderno Técnico de boas práticas para calçadas. Após a apresentação, foram 
levantados pontos relevantes sobre o caderno - incluir material de revestimento de piso: piso cimentício e blocos de 
concreto, procedimento padrão para o cidadão reformar a calça da, além de informação sobre a divisão de etapas do 
plano no Caderno. 
 
• Cartilha de boas práticas para calçadas 
Foi informado pela Seuma que além do Caderno Técnico, será disponibilizado para o cidadão uma cartilha contendo 
de forma simples e ilustrativa como cuidar da sua calçada. 
 
• Projeto Piloto Parangaba 
Foi realizada a apresentação do levantamento (barreiras no decorrer dos passeios) feito pela Seuma e das pesquisas 
(velocidade veicular, contagem veicular, fluxo de veículos, leitura de lugares de travessia, tempo de travessia e fluxo 
de pessoas) pela SCSP e Bloomberg no trecho da Parangaba. Foi relatada a presença de rotas críticas definidas por 
meio de identificação de Polos geradores de tráfego, pontos de interesse, pontos inseguros de travessia, etc. Foi 
identificada a presença de muitos ciclistas e a necessidade de pensar em um sistema cicloviário devido à demanda.  

ENCAMINHAMENTOS: 
• Lançamento do caderno e cartilha marcado para o dia 20/12 às 9h na Seuma. 
• Reunião do projeto piloto será entre os dias 10 e 11/01/2019 entre a Seuma, SCSP, SEINF e AGEFIS. 
• A Seuma ficou responsável de reforçar a presença da Coareg nas reuniões da Rede Interdisciplinar do Plano de 

Caminhabilidade. 
• A Seuma ficou responsável de discorrer com regionais e Coareg sobre o trâmite que o cidadão terá que passar para 

reformar a calçada. 
• O MPCE convidou para ser apresentado a cartilha e o caderno ao Dr. Eneas em audiência pública marcada para o dia 

17 de janeiro às 9h. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

9ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 
A reunião teve como objetivo discutir as atividades desempenhadas durante o ano de 2018, referente ao Plano de 
Caminhabilidade de Fortaleza, bem como, a apresentação da nova versão da Cartilha de boas práticas para calçadas 
que já esta sendo utilizada pela Agência de Fiscalização de Fortaleza – Agefis para orientar os cidadãos como 
regularizar a sua calçada. 
 

 Cartinha de boas práticas para calçadas de Fortaleza 
- Foi discutido sobre os tipos de materiais regulares e irregulares; 
- Foi discutido sobre acrescentar o exemplo ideal de estacionamento, seguindo os parâmetros do Código da Cidade; 
- Foram sugeridas algumas alterações na cartilha, como: corrigir a inclinação da rampa na foto do terceiro exemplo 
de calçada e colocar a medida da faixa de rolagem (min. 1,20m), e destacar os três exemplos de piso irregulares; 
- Foi discutido sobre a responsabilidade da calçada (poder público X proprietário). 
 

 Plano de Fiscalização Calçada Acessível 
- O Ministério Público, representado pelo Dr. Hugo Porto, sugeriu a elaboração de mapas com pontos principais de 
uso de pedestre (unidades de saúde, escolas, shoppings, terminais, prédios públicos, entre outros); 
- Representante da BLOOMBERG explicou a metodologia utilizada nas ações e projetos vinculados a mobilidade: 
Campanha de divulgação vinculada a fiscalização; 
- Foi sugerida a realização de mapeamentos e relatórios por parte da Agência de Fiscalização de Fortaleza – Agefis; 
- Foi sugerido pensar o funcionamento e atuação de fiscalização da escala macro para escala micro; 
 

 Projeto piloto na Parangaba 
- A Secretaria de Conservação e Serviços Públicos - SCSP ficou responsável de fazer uma apresentação com a 
justificativa do bairro.  

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 A SEUMA ficou responsável de fazer as alterações na Cartilha de boas práticas para calçadas; 
 A Mariana e Beatriz, representantes da SCSP e da BLOOMBERG, respectivamente, ficaram responsáveis de fazer 

uma apresentação com a justificativa do bairro escolhido para o projeto piloto; Além disso, ficaram responsáveis 
de enviar as sugestões por e-mail a respeito das mudanças na cartilha; 

 A SEUMA ficou responsável de elaborar uma proposta de metodologia para o Plano Municipal de 
Caminhabilidade na próxima reunião.  

• A próxima reunião da Rede Interdisciplinar ficou marcada para o dia 14 de março, às 10h na sala de reuniões da 
SEUMA. 

 
 



  

10ª reunião 
 

 

 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

A reunião teve como objetivo apresentar uma proposta de plano de trabalho para ao Plano Municipal de 

Caminhabilidade de Fortaleza, pela Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente (Seuma). 

1. Proposta do Plano de Trabalho 
2. Proposta de Diagnóstico Situacional (qualitativo e quantitativo) 
3. Etapas do Planejamento: 
- Análise Interna e Externa 
- Visão, missão e valores 
- Definição de objetivos e metas 
- Formulação de estratégias políticas 
- Meios e execução e implementação 
- Controle e monitoramento 
3. Proposta de Cronograma 

 
 Plano de Trabalho 

- Foi apresentada uma sugestão para etapas do diagnóstico do plano e um cronograma; 

- Ticiana, da SEUMA, sugeriu a divisão da rede em grupos de trabalho para coletar os dados necessários, e 

propôs trabalhar, inicialmente, na escala dos bairros e corredores, levando em consideração a divisão por 

meio do IDH, onde a Ortofoto poderia ser utilizada para fins de qualificação da situação das calçadas dos 

diferentes bairros. Sugeriu, ainda, a utilização de várias bases de dados, relatório de segurança viária, PAS, 

dentre outros; 

- Renata e Sueli, representantes da SEINF, sugeriram serem realizadas pesquisas e análises de planos 

semelhantes de Caminhabilidade que deram certo, fazendo, desta forma, um levantamento dos projetos que 

estão funcionando, como foi realizado o plano, como foi articulado o diagnóstico e quais dados foram 

coletados e o que estes buscavam alcançar; 

- Renata, sugeriu a elaboração de uma metodologia para definir que dados serão necessários para elaboração 

do diagnóstico (necessário dados de PGV’s, dados de uso do solo, entre outros), e comentou sobre adquirir 

dados através da ENEL, do PAS, do IPECE e dos correios; 

- SEINF sugeriu também pesquisar se seria necessário haver um projeto de drenagem do bairro, até que ponto 

influenciaria no plano; 



  

- Dicélio, representante da CONIV/SEUMA, sugeriu que os bairros para análise fossem selecionados por 

regionais; 

- Iara, representante do IPLANFOR, sugeriu abordar a arborização dentro do plano de caminhabilidade, com 

refúgios de sombra e pontos de descanso; 

- Renata levantou a questão de que o Plano de Caminhabilidade deverá levantar a discussão da divisão do 

espaço viário e isto poderá implicar em propostas de alterações de lei, como o PDCI; 

- SEINF, representada por Sueli, questionou qual seria a estratégia para transformar o plano em lei, e sugeriu 

se pensar em estratégias políticas para que esta pauta seja aprovada na câmara; 

- Renata, representante da SEINF, levantou a questão de que o Plano de Caminhabilidade poderá 

ter dificuldades devido ao fato do Plano Cicloviário já estar implantado; 

- Renata levantou a questão de que o Plano de Caminhabilidade deverá levantar a discussão da divisão do 

espaço viário e isto poderá implicar em propostas de alterações de lei, como o PDCI; 

- A SEUMA propôs reunir a Rede Interdisciplinar mais vezes durante o mês (de 15 em 15 dias). 

 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos da Rede Interdisciplinar: 

- Levar para a próxima reunião (dia 29/03) exemplos de missão, visão e valores para acrescentar ao Plano 

de Caminhabilidade; além de pesquisas e análises de planos de dentro e fora do Brasil, onde possa servir 

para nortear os dados que precisam ser coletados, exemplos que deram certos e que deram errados, 

contribuindo para melhor execução do PMCFOR; 

 Encaminhamentos da SEUMA: 

- Coordenadoria de Políticas Ambientais, Coordenadoria de Negócios e Inovação e o Laboratório da 

Cidade, ficaram responsáveis por apresentar, na próxima reunião, pesquisa com exemplos (benchmarket) 

das metodologias de coleta de dados e diagnóstico dos Planos de Caminhabilidade (ou similares) 

existentes no Brasil e no mundo, observando onde o diagnóstico quer chegar. Esse trabalho irá subsidiar 

a decisão da metodologia a ser adotada para o PMCFOR; 

- Buscar estratégias políticas, de como aprovar o PMCFOR como lei; 

- Enviar para rede algumas “perguntas geradoras” para embasar os trabalhos de definição da identidade 

do Plano (missão, visão e valores), para a próxima reunião. 

 Próxima reunião: 

 - Marcada para o dia 29 de março, às 9h, na sala de reuniões da SEUMA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

11ª reunião 
 

 

 
TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

A Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente - SEUMA apresentou referências de metodologias de diagnósticos 

e dados coletados em outros planos nacionais e internacionais, objetivando nortear o Plano Municipal de 

Caminhabilidade de Fortaleza. 

 
 Plano de Trabalho 

- Foram apresentados três planos, pela SEUMA, para nortear o diagnóstico, a coleta de dados e a identidade 

do plano: Plano de Acessibilidade Pedonal em Lisboa, Plano Diretor Cicloviário Integrado em Fortaleza, Plano 

de Mobilidade Urbana Sustentável da Grande Florianópolis, Plano de Mobilidade Sustentável e Política de 

Acessibilidade; 

- Lara, da SEUMA, levantou as seguintes questões: quantos por cento de Fortaleza possuem a calçada regular 

e quantos por cento precisam se adequar? Como vamos levar a caminhabilidade para as capilaridades das 

ruas de Fortaleza?; 

- Lara, representante da SEUMA, destacou o propósito do Plano de Caminhabilidade em atuar em todas as 

calçadas de Fortaleza e levar a segurança viária para os pedestres; 

- Marcelino, representante da sociedade civil, sugeriu mensurar no Plano o índice máximo de alagamento nas 

ruas em dias de chuva para que sejam realizadas as intervenções necessárias em cada trecho; 

- Renata, da SEINF, sugeriu colocar o CTAFOR como um dos atores do plano, pois eles trabalham muito com 

plano de implantação de semáforos para pedestres, possuem estudos sobre semáforos priorizados; 

- Ticiana, representante da SEUMA, apresentou a segunda versão do ITDP, feito em parceria com o IRVH e o 

Pública Arquitetos, possuindo 6 categorias e 15 indicadores (diretrizes), onde vários planos utilizam como 

referência para pensar a caminhabilidade. Sendo assim, foi sugerido a utilização do ITDP para elaboração de 

um documento de referência para qualificação da calçada em Fortaleza; 

- Renata, da SEINF, acrescentou na apresentação do ITDP que os 15 indicadores podem ser utilizados dentro 

do PMCFOR como aspectos que precisam ser tratados para avaliar uma calçada; 

- Rodolfo, do IPLANFOR, sugeriu utilizar os indicadores dentro do Plano e aqueles que não estão diretamente 

relacionados à caminhabilidade entrarem numa nova LUOS ou no plano diretor, potencializando as diretrizes 



  

do ITDP; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, questionou se existe alguma previsão de fazer aplicações testes do ITDP no 

território de Fortaleza, se não, como será realizado esses estudos de caso (por trecho, por separação de áreas 

comerciais, áreas de educação) e sugeriu dividir os estudos por zonas de características parecidas para 

elaboração do estudo de caso; 

- Marcelino sugeriu avaliar implantações e projetos que deram certo e os que não deram certo em Fortaleza e 

em outros lugares; 

- Zilsa sugeriu chamar os bombeiros para dá o aval nos projetos de calçadas e ruas; 

- Zilsa comentou sobre um trabalho de conclusão de curso sobre a caminhabilidade no Meireles; 

- Renata, da SEINF, propôs que a Zilsa apresentasse em uma das reuniões alguns trabalhos científicos, 

selecionados, tratando sobre caminhabilidade em Fortaleza para que possamos ter essa visão do que já está 

sendo feito nas academias e tentar começar a montar a metodologia que está se formando para esse Plano; 

- Renata, da SEINF, traçou as seguintes perguntas para o estudo de caso: qual é a forma que será dividida a 

cidade? Quais aspectos são importantes à gente ver? Quais as tipologias que a gente vai criar da cidade? Que 

tipos de dados a gente vai ter e vai necessitar para finalidade que a gente quer chegar?; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, ressaltou que o maior impacto na caminhabilidade é o uso do solo, pois o uso acaba 

por transformar a via e sugeriu alinhar o Plano com o CTAFOR, a AMC e os bombeiros; 

- Dicélio, da SEUMA, sugeriu estabelecer vínculos por meio de um termo de cooperação com faculdades para 

servir de apoio no Plano através das cadeiras de urbanismo, onde cada faculdade ficaria com uma regional e 

cada turma de urbanismo ficaria responsável por um bairro, fazendo levantamento de uso do solo, gabarito, 

tipologias, entre outros; 

- Renata, da SEINF, sugeriu que se o plano definir ao final que vai ter um grupo dentro da Prefeitura, como 

existe hoje a gestão cicloviária, responsável pela gestão da caminhabilidade, no plano já deve trazer 

documentado as ações desse grupo e a forma dele trabalhar (quadra a quadra, por trechos, por zonas) e 

ressaltou que no PDCI foi pedido 3 ou 4 vagas para o prefeito para que existisse esse grupo de gestão, e foi 

obtido as vagas devido o Plano já trazer todas as ações e atividades desse grupo; 

- Marcelino, representando a sociedade civil, e Rodolfo, do IPLANFOR, sugeriram fazer levantamento, 

pesquisas e diagnóstico do Plano juntamente com pessoas portadoras de mobilidade reduzida; 

- Natália, representando o Dr. Enéas do Ministério Público, relatou que em uma audiência pública de 

caminhabilidade que ocorreu no dia 17 de janeiro, eles contaram com a presença de mais de 10 cadeirantes e 

eles relataram um por um a dificuldade que eles tinham na caminhabilidade deles e convidou todos para outra 

audiência de caminhabilidade que ocorrerá no dia 23 de abril também com a presença de cadeirantes 

discutindo sobre as barreiras que eles encontram nas calçadas de Fortaleza; 

- Lindenberg, representando o Dr. Hugo do Ministério Público, questionou como e qual o canal que está sendo 

pensado para que o cidadão possa pesquisar informações de caminhabilidade caso ele suspeite que a calçada 

não esteja regular; 

- Marcio, da AGEFIS, ressaltou o projeto de capacitação e fiscalização que já está acontecendo em 70 grandes 

corredores de fortaleza, 10 de cada regional; 

- Ticiana, da SEUMA, sugere que o Plano seja dividido por IDH, pois a proposta que será utilizada em um bairro 

de alto IDH não poderá ser utilizada em bairros de baixo IDH; 



  

- Zilsa questionou a calçada ser da responsabilidade do dono do lote; 

- Marcio, da AGEFIS, comunicou que terá uma reunião com o CAU e o CREA para assinarem um termo de 

cooperação; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, sugeriu que com a construção do Plano houvesse uma padronização da calçada 

(tipo de piso, material, altura); 

- Lara, da SEUMA, sugeriu no Plano designar o espaço da faixa de serviço para uso da prefeitura e para propor 

parada de descanso para pedestre e refúgios de sombra; 

- Renata, da SEINF, fez considerações sobre termos avançado com os atores através do Ministério Público e 

da AGEFIS, podendo a rede concluir os atores e avançar na visão, missão e valores do Plano. E, quanto à 

metodologia, sugeriu amadurecer o pensamento com a apresentação dos trabalhos científicos e os planos 

apresentados na reunião e após esse amadurecimento criar um escopo para definir os grupos de trabalho; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, sugeriu pensarmos numa forma da sociedade civil, principalmente os portadores 

de mobilidade reduzida, está sempre participando ativamente da rede. 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos da Rede Interdisciplinar: 

- Zilsa ficou de apresentar na próxima reunião (dia 10/04) alguns trabalhos de conclusão de curso 

tratando sobre a caminhabilidade de Fortaleza; 

- Ana Elisa ficou de apresentar na próxima semana seu trabalho de conclusão de curso abordando a 

caminhabilidade em Fortaleza; 

- Ministério Público convidou todos para audiência pública sobre caminhabilidade no dia 23 de abril. 

 Encaminhamentos da SEUMA: 

- Coordenadoria de Políticas Ambientais ficou responsável por apresentar, na reunião do dia 25 de abril, 

a identidade do plano. 

 Próxima reunião: - Marcada para o dia 10 de abril, às 9h, no auditório da SEUMA. 

 
12ª reunião 

 

 

 

 



  

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

- Foi apresentado os seguintes trabalhos científicos de mestrado referentes a caminhabilidade, com foco na 

metodologia, diagnóstico e dados coletados que possam vir a auxiliar na construção do plano: 

 

 Apresentação da Ana Elisa, do IPLANFOR, referente à sua dissertação no mestrado: “Proposição de 

Método para Escolha de Rotas Urbanas Acessíveis Considerando-se os Critérios de 

Microacessibilidade e Pessoas com Deficiência Física Motora”.  

 Apresentação da Raquel Morano, da UFC, referente à sua dissertação no mestrado: “Caminhos Invisíveis 

Análise de Percursos Cotidianos de Pessoas com Deficiência Visual Eem Fortaleza”. 

 Apresentação da Luana (apresentado pela professora Zilsa), da UFC, referente à sua dissertação no 

mestrado: “Análise da Interface Público-Privada nas Regulações Urbanas de Fortaleza-CE”. 

- Renata, representante da SEINF, sugeriu que a AGEFIS compilasse informações dos principais problemas que 

está sendo encontrado nas fiscalizações; 

- Renata, da SEINF, levantou o argumento de discutir com o PTRAN para que haja um estudo da infraestrutura 

sobre a pavimentação das calçadas; 

- Renata, da SEINF, sugeriu que o Plano de Caminhabilidade precisa começar com uma vasta pesquisa sobre 

as limitações e as necessidades das pessoas com deficiência (qual o perfil do deficiente, como ele se locomove, 

entre outros); 

- Renata, da SEINF, sugeriu pensarmos também na gestão da caminhabilidade dentro do Plano, como que será 

feita fiscalização; 

- Renata, da SEINF, sugeriu integrar a caminhabilidade ao transporte público, por ser uma grande porta de 

acesso ao deficiente; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, citou um grupo de estudos avançados dentro do DETRAN, onde se tem muitos dados 

atuais de transportes do município; 

- Renata, da SEINF, citou que o PASFOR possui a contagem de fluxo de pedestre e está para ser entregue dados 

de condições de via, incluindo as calçadas. Sendo assim, ela levantou o questionamento de como será utilizado 

os dados e como vai agregar ou desagregar de forma que a gente tire benefício das áreas que já foram 

mapeadas; 

- Renata, da SEINF, ressaltou estratégias que podem vim a existir no plano de caminhabilidade, como a 

redefinição da caixa viária; 

- Renata, da SEINF, citou que no PDCI o Prefeito destinou parte do recurso das multas da AMC para ser aplicado 

na gestão cicloviária e nas implantações, isso devido a lei ter sito toda atestada pelo prefeito. Sendo assim, o 

mesmo deve acontecer para o Plano de Caminhabilidade; 

- Ticiana, da SEUMA, ressaltou que o objetivo principal da Rede Interdisciplinar é conseguir fazer a 

caminhabilidade para o deficiente e a AGEFIS vem alimentando a Rede com as informações que estão surgindo 

no decorrer da fiscalização. O plano tem a capacidade de propor uma forma de financiamento, então precisa 

que o plano passe por toda identidade, diagnóstico, formas de solucionar, para que se possa ter o 

financiamento; 

- Raquel, da UFC, levantou o questionamento na rede interdisciplinar a respeito de sinais de pedestre com 

sonoridade por serem escassos na cidade e quando tem possuem o tempo muito acelerado, não permitindo 



  

que pessoas com deficiência se sintam seguras para atravessar; 

 - Renata, da SEINF, sugeriu se pensar em zonas para trabalhar dentro do plano de caminhabilidade, fazer 

um zoneamento seja em periferias ou em bairros nobres, e trabalhar em cima disso. 

 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos da SEUMA: 

- A Coordenadoria de Políticas Ambientais ficou responsável por apresentar, na próxima reunião, a 

identidade do plano. 

 Próxima reunião: 

- Marcada para o dia 09 de maio, às 9h, na sala de reuniões da SEUMA. 

 

13ª reunião 
 

 

 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

A Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente – SEUMA propôs a revisão da identidade do plano, para a construção 

da missão, visão e valores, apresentou a proposta para o plano de trabalho, com as etapas do planejamento e 

propôs a divisão por grupos de trabalho para realização de atividades e coleta de dados e informações, 

objetivando iniciar a construção do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza. 

 
 Plano de Trabalho 

- Lara, da SEUMA, iniciou apresentando o prazo de até dia 24 de maio, para realização da listagem de nomes dos 

participantes para oficialização da rede, e apresentou também a data da apresentação da portaria que ocorrerá 

dia 06 de junho. 

- Cássia, da SEUMA, acrescentou que foram enviados ofícios as instituições e entidades que seriam de vital 

importância sua representação e participação na rede, além do compartilhamento de dados e informações que 

venham a somar na construção do plano. 

- Ticiana, representante da SEUMA, complementou sobre a importância da participação das instituições que 



  

trabalham com pessoas que possuam alguma deficiência, ou mobilidade reduzida, para o entendimento de cada 

necessidade específica, para auxiliar o diagnóstico e qualificação das calçadas.  

- Lara, da SEUMA, apresentou brevemente o assunto da pauta da próxima reunião que será a continuação da 

construção da identidade do plano. 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, questionou sobre como seria o procedimento de oficialização, e se existe um limite de 

pessoas representantes por instituição. 

- Foi esclarecido que qualquer instituição ou pessoa interessada em participar do plano poderá ingressar, porém 

a oficialização será possível apenas para aqueles presentes até a publicação oficial da portaria. No caso, das 

instituições com vários representantes todos poderão ser oficializados.  

- Lara, da SEUMA, apresentou a listagem das instituições que estão participando atualmente da rede, e as que 

foram convidadas a ingressar. 

- Cássia, da SEUMA, complementou falando sobre a importância de estabelecer um prazo para criação da portaria, 

e com isso, realizar a oficialização da rede. 

- Ticiana, representante da SEUMA, apresentou aos novos integrantes da rede, os produtos executados até o 

momento, como o caderno de memórias, o manual de boas práticas, e a cartilha, que é utilizada como referência 

pela AGEFIS na fiscalização das calçadas, que podem ser encontrados no canal da SEUMA. Relatou também, que a 

partir de agora, o foco deverá ser no início construção do plano; 

- Ticiana, representante da SEUMA, deu início a introdução da identidade do plano, relatando a proposta do plano 

de trabalho, será tratado em dois eixos: o primeiro será o diagnóstico referente a análise situacional/territorial, 

no qual, deverá se identificar os segmentos das calçadas, de como comtemplar as diferentes situações dos bairros, 

para auxiliar nesse diagnóstico, foram solicitados trabalhos feitos nas universidades, para a construção da 

metodologia que melhor de adeque a cada situação, podendo ser utilizados os dados do PAS, a ortofoto, e os  dados 

dos relatórios de segurança viária. O segundo eixo é o diagnóstico referente a análise de cenários 

(interno/externo), construção da identidade do plano, sua missão, visão e valores, seus objetivos e metas; 

- Ticiana, representante da SEUMA, levantou alguns questionamentos, a fim de iniciar uma discussão com os 

representantes presentes, sobre a construção da missão, visão e valores do plano, objetivando definir e concluir 

esses conceitos fundamentais do plano; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, sugeriu a aplicação de uma pesquisa online, em forma de questionário, com a finalidade 

de obter informações referentes a opinião da população, para auxiliar na formação e construção da visão; 

- Ticiana, representante da SEUMA, sugeriu apresentar algumas opções de missão para serem votadas e 

selecionar a com maior peso, de acordo com a opinião da população. E apresentou o questionário online, que 

encontra-se disponível no canal da SEUMA, que foi aplicado no início do desenvolvimento do plano; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, relatou que a divulgação feita por pessoas espalhadas pela cidade, realizando o 

questionário e também pela televisão, consegue atingir uma quantidade maior de pessoas; 

- Ticiana, representante da SEUMA, apresentou que todo esse contexto de pesquisa e questionário está envolvido 

no plano de participação, que ainda precisa ser desenvolvido, onde as células de trabalho precisam ser criadas. 

Relatou também, que consultas ao público podem ser realizadas ao longo do desenvolvimento do plano, para 

auxiliar nessa construção; 

- Foi discutido entre os representantes presentes a criação de uma nova missão para o Plano de Caminhabilidade. 

Que iniciou com a missão vigente:  “Colabora para a construção de uma Fortaleza mais acessível, compartilhada 



  

e gentil”; 

- André Almeida, representante da UNI7, sugeriu a substituição do termo construção por humanização, sugeriu 

também a substituição dos termos “acessível, compartilhada e gentil” por “através ou por meio da acessibilidade, 

compartilhamento e gentileza”; 

- Mariana Carvalho, representante do PAITT, levantou o questionamento de como transformar o termo “gentileza” 

em metas e objetivos; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, sugeriu a substituição do termo “gentileza” por “justa”; 

- André Almeida, representante da UNI7, sugeriu que na implantação das consultas públicas online seja sugerido 

para votação “palavras chave”, para auxiliar na construção da missão, visão e valores; 

- Mariana Carvalho, representante do PAITT, relatou que o foco principal do plano realizar ações que venham a 

promover o pedestre, colocando o pedestre em primeiro lugar na cidade, tornando assim, Fortaleza uma cidade 

mais acessível; 

- Após debate entre os representantes presentes foi decidido que, por hora, a missão ficaria definida como 

“Colabora para a humanização de uma Fortaleza por meio de acessibilidade, compartilhamento e justiça”; 

- Foi levantado a problemática que os pedestres enfrentam na situação atual da cidade de Fortaleza, como a falta 

de qualidade nas calçadas e a falta de segurança. A visão deve ser transformar a cidade, tornando-a em um espaço 

convidativo, e consequentemente mais atrativo, onde todos possam caminhar.  

- Professora Cristina, sugeriu um conceito de visão como “Ser referência de uma cidade acessível, e estar entre as 

100 cidades mais acessíveis do mundo em 10 anos”. É necessário analisar quantas cidades acessíveis existem e 

quanto tempo elas levaram para se tornarem referência no mundo. Em sequência iniciou-se a criação dos valores 

com a utilização de “palavras chave” como, respeito, responsabilidade e compromisso; 

- Foi apresentado, o www.menti.com com objetivo de votação, inicialmente voltado aos representantes da rede, 

onde eles irão responder o seguinte questionamento, na sua opinião, quais os cinco valores que não podem faltar 

ao Plano de Caminhabilidade de Fortaleza?; 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, sugeriu começarmos a pensar quem são os stakeholders, quem são os maiores 

impactados, os interessados e os beneficiados; 

- Ticiana, da SEUMA, propôs fazer uma matriz swot e um canvas, juntamente com Ana Elisa do IPLANFOR; 

- Ticiana, da SEUMA, propôs a formação dos grupos de trabalho e a divisão de cada um para trabalhar 

“paralelamente” as reuniões da Rede Interdisciplinar; 

- Ana Elisa e Mariana, respectivamente do IPLANFOR e da SCSP, sugeriu formar grupos por território e filtrar os 

dados que precisam ser coletados de acordo com cada realidade; 

- Mariana, da SCSP, citou um projeto da prefeitura em parceria com o ICLEI onde eles forneceriam recursos para 

o Plano de Arborização e elaboração do Plano de Caminhabilidade, porém não se tem previsão para de quando 

haverá o fornecimento; 

- Ticiana, da SEUMA, comentou que o Plano terá que ter uma ação para o meio de financiamento e regulamentação 

para o Plano e pós Plano; 

- Mariana, da SCSP, comentou sobre a aprovação do PROINFRA com recursos da CAF para atuar em áreas de 

vulnerabilidade de Fortaleza e indicou verificar com a SEINF sobre esse programa para saber se tem como levar 

a caminhabilidade. 

 



  

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos da Rede Interdisciplinar: 

- Indicações de instituições que possam colaborar com o Plano de Caminhabilidade; 

- Definição dos grupos de trabalho; 

- Definição da missão, visão e valores. 

 Próxima reunião: 

- Marcada para o dia 24 de maio, às 9h, no auditório da SEUMA. 

 

14ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

A Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente – SEUMA deu continuidade à identidade do plano e começou a 

definir os grupos de trabalho. 

 Plano de Trabalho 

- Lara, representante da SEUMA, iniciou a reunião fazendo uma breve retrospectiva sobre o progresso realizado até o 

momento, foi relembrado que após convite por meio de ofício, deu-se início um contato com as instituições interessadas 

em participar da rede interdisciplinar, com o objetivo de oficializar a rede. As instituições devem mandar os nomes dos 

seus representantes, para que até o final de junho a rede seja oficializada e a confecção da portaria seja realizada; 

- Lara, representante da SEUMA, repassou cinco listas para divisão dos grupos de trabalho, onde o representante pôde 

escolher em qual área gostaria de participar; 

- Ticiana, representante da SEUMA, apresentou exemplos de missão, visão e valores de planos com o viés semelhante 

ao do Plano de Caminhabilidade, sendo eles: o Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa, o Plano Diretor Cicloviário 

Integrado de Fortaleza, o Plano de Mobilidade Sustentável de Joinville e a Política de Acessibilidade de Belo Horizonte, 

com a finalidade de facilitar o entendimento sobre a definição de uma missão, visão e valores de cada plano; 

- Foi revisado rapidamente a definição da missão e visão que tinham sido discutidas e construídas pelos representantes 

presentes na reunião passada;  

- Ticiana, representante da SEUMA, disponibilizou uma votação online para início da construção dos valores do plano, 

para votação, os participantes tiveram que responder ao seguinte questionamento, “Em sua opinião quais os 5 valores 

que não podem faltar ao Plano de Caminhabilidade de Fortaleza?” Foram contabilizados 29 votos, pôde-se observar um 



  

forte destaque para algumas palavras como, “acessibilidade”, “segurança”, “priorização do pedestre”, “integração”, 

“conforto”, “inclusão”, entre outras, que irão servir como norteadores para a definuição dos valores do plano; 

- Ticiana, representante da SEUMA, levantou uma observação, relatando a importância da construção do Plano de 

Caminhabilidade para a cidade de Fortaleza, enfatizando a necessidade de um foco na criação das ações finais do plano, 

para evitar abranger além do que é realmente preciso nesse processo; 

- Foi sugerido a criação de um glossário, para facilitar o entendimento por todos, das palavras que serão utilizadas 

nesse processo de criação do Plano de Caminhabilidade, buscando auxiliar para uma melhor utilização das palavras-

chave na construção do plano; 

- Ticiana, representante da SEUMA, ressaltou que plano tem que tratar de fachada ativa, segurança cidadã, iluminação 

pública, infraestrutura acessível, passeio sustentável, arborização, espaço público, rotas, mobilidade ativa, pessoas com 

deficiências, idosos, uso do solo, tipo de caminhada, aplicativos e outras tecnologias, meios de financiamento, entre 

outros; 

- Renata, da SEINF, sugeriu nomear os atores do plano para que o gestor enxergue que esse grupo de pessoas, que se 

deslocam a pé, precisa de espaço. Acrescentou, também, que este é o único plano que pode mexer com a paisagem 

urbana e qualificar a cidade; 

- Foi sugerido padronizar as calçadas no plano (material, altura, arborização); 

- Ana Elisa, do IPLANFOR, citou que um dos maiores desafios da calçada será vender a impermeabilidade do muro e a 

falta de fachadas ativas; 

- Ficou decidido que a missão seria: Promover espaços públicos convidativos para pessoas em movimento; 

- Foi sugerido iniciar o plano padronizando as calçadas em toda cidade, atentar também, aos semáforos onde se vê 

necessário um aprimoramento na sinalização não apenas para os pedestres, mas principalmente para as pessoas 

deficientes e com mobilidade reduzida (idosos);  

- Foi levantada a necessidade de um foco especial nas pessoas com mobilidade reduzida, em realizar ações que venham, 

a facilitar a sua locomoção a pé, pela cidade; 

- Zilsa, da UFC, levantou a problemática em relação aos sinais soros, nos semáforos, que não apresentam o tempo 

necessário para a passagem de pessoas idosas ou com deficiência, reforçou que o plano não deve abranger apenas o 

caminhar pelas calçadas, mas também as travessias nos sinais, os deslocamentos nos ônibus, entre outros; 

- Foi relatado a problemática dos terminais de ônibus, onde existe grande falta de educação e de respeito entre as 

pessoas, uma mobilidade dificultada, e também nas ruas, os sinais para o pedestre com tempo insuficiente para 

travessia, são sérias dificuldades enfrentadas na cidade;  

- André, da AMC, relatou que houve uma alteração, muito recente na legislação de trânsito, uma resolução voltada para 

a melhoria do tempo e sinal sonoro, na sinalização para pedestre nos semáforos, um novo padrão. Relatou que a AMC 

ainda está se adaptando as novas medidas, e enfatizou uma necessidade de padronização nas normas de fiscalização 

das áreas de passeio, que são realizadas pela AGEFIS e pela AMC, onde existe uma dificuldade na fiscalização devido as 

divergências existentes nas configurações aceitáveis dos passeios, com isso, uma padronização viria a facilitar a 

fiscalização realizada pelos dois órgãos. Necessita-se de um fortalecimento da fiscalização e a definição de padrões da 

mesma, configuração de passeio e definição de áreas de atuação pelas agências responsáveis; 

- Uma proposta para a definição da visão do plano foi, “Uma Fortaleza acessível, sustentável e inclusiva”, onde o conceito 

de inclusão é fundamental para o entendimento do conceito de acessibilidade, pois, tais conceitos, são complementares; 

- Foi reforçado que a problemática das calçadas, não é encontrada apenas em bairros carentes, como as periferias, mas 



  

também nas intervenções realizadas pela cidade, onde é priorizado a circulação do automóvel e a situação de 

deslocamento do pedestre é deixada em segundo plano, essas situações podem definir também, a realidade de uma 

Fortaleza sem calçadas; 

- Foi sugerido que a padronização das calçadas deve ser realizada de acordo com a realidade do espaço onde ela está 

inserida, pois existem casos diferentes e variados em toda a cidade, como por exemplo, é possível encontrar situações 

na cidade de Fortaleza, em que a calçada é inexistente, mas que o pedestre consegue se locomover pelas ruas, dividindo 

o espaço com o automóvel, semelhante a uma rua compartilhada; 

- André Almeida, UNI7, salientou a carência de uma visão que inverta a situação atual da cidade, na questão do peso que 

o automóvel apresenta, existe um hábito de criar espaços amplos para o veículo motorizado, deixando de lado a 

necessidade da criação de áreas adequadas de passeio. É preciso uma inversão de cultura e valores com relação a lógica 

da priorização, passando assim, a priorizar o pedestre nos projetos de espaços públicos, nas escolhas dos materiais das 

vias e passeios, relação dos muros e fachadas não ativas, falta de arborização e qualidade nas calçadas; 

- Foi levantada a necessidade de cuidado com as dimensões verticais, presença de fachadas não atrativas, muros 

gigantes que oprimem o pedestre, fluxo exorbitante de carros muito próximo ao passeio, são situações que acabam 

repulsando o pedestre. A falta fluidez do caminhar, também é uma dificuldade encontrada, pois transforma o caminhar 

pela cidade cansativo e desinteressante. 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos para próxima reunião da Rede Interdisciplinar: 

- Conclusão da definição de visão e valores; 

- Matriz Swot: análise e entendimento dos cenários. 

- Canvas: problemáticas existentes, ações e objetivos a serem traçados.  

 Próxima reunião: 

- Marcada para o dia 14, às 9h, no auditório da SEUMA. 

 
15ª reunião 
 

 
 
 
 
 



  

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

 
A Reunião da Rede Interdisciplinar do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza deu continuidade à identidade 

do plano por meio de uma dinâmica e dividindo em três grupos para elaborar as forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças do plano. Dado isto foi definido no ambiente interno: 

 
 Forças: 

- Disposição para o debate 
- Ambiente integrador 
- Potencial de intervenção urbana 
- Disposição para continuidade de planejamento 
- Realização de políticas públicas inclusivas 
- Equipe motivada e qualificada 
- Iniciativa e proatividade da PMF 
- Ineditismo na Prefeitura – construção de algo novo 
- Abertura à participação  
- Poder normativo da PMF 
- Facilidade de acesso entre as secretarias 
- Ambiente favorável para o tema: mobilidade 
- Organização dos lideres da SEUMA 
 

 Fraquezas: 
- Não existência de um setor responsável exclusivamente pelo planejamento e gestão das calçadas 
- Fragilidade/necessidade da lei que trata das calçadas (espaço público?) – Mecanismos 
- Ausência da promoção de conscientização e estímulo por parte dos órgãos públicos 
- Incorporar o saber ao conhecimento, necessidade de melhorar/ampliar as metodologias de participação (risco de 
manter a lógica do planejamento top-down) 
- Conflito de interesses gerado pela influencia do poder econômico no pode público 
- Capacidades limitadas de controle e fiscalização 
- Capacidades limitadas de investimento 
- Desafios próprios do ineditismo 
- Ausência de integração para o debate das mobilidades 
- Ausência de integração nas intervenções urbanas 
- Ausência de monitoramento e fiscalização  
- Ciclo de gestão pública  
- Ausência de proatividade 
 
Já no ambiente externo ficou definido: 
 

 Oportunidades: 
- Percepção da necessidade de intervenção  
- Envolvimento da sociedade nas questões urbanas 
- Facilidade de acesso à informação  
- Procura por uma melhor qualidade de vida  
- Existência de legislação e normatização 
- Diminuição da poluição decorrente da queima de combustíveis fósseis  
- Obtenção de recursos para financiamento 
- Mudança cultural 
- Atração de turismo para cidade 
- Abertura à participação de setores da sociedade  
- “Cuma” de insatisfação coletiva quanto à qualidade do espaço urbano 
- Contexto atual de discussão na sociedade quanto às questões urbanas 
- Vantagens geomorfológicas e climáticas de Fortaleza 
- Existência de experiências modelos a nível nacional e externo 
 

 Ameaças: 
- Qualidade da informação  
- Novos desafios que os avanços tecnológicos criam  
- Dificuldade de mediação nos conflitos urbanos 
- Educação e conscientização em relação ao senso de coletividades 



  

- Falta de sintonia do poder legislativo com os interesses da sociedade  
- Implementação/manutenção pela entro ente privado  
- Vandalismo no uso do espaço público 
- Necessidade de alteração da caixa viária (redistribuição/desapropriações) 
- Atuação das concessionárias  
- Apropriação das calçadas por comerciantes e ambulantes 
- Risco causado pela cultura política da descontinuidade entre gestores  
- Grandiosidade e dimensão do desafio em si 
- Dimensão da cidade e diversidades/complexidade dos territórios  
- Resistência por parte da sociedade a processos de mudança  
- Desconexão entre leis vigentes e em debate e planos em formação 
ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos para próxima reunião: 
- Matriz Swot: análise e entendimento dos cenários. 
 

 Próxima reunião: 
- Marcada para o dia 05, às 9h, no auditório da SEUMA.  

 
 

16ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

Na Reunião da Rede Interdisciplinar e Intersetorial do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza foi realizada a 

apreciação da Portaria de Oficialização da Rede Interdisciplinar e Intersetorial, bem como deu continuidade à 

identidade do plano. 

 

 Apreciação da Portaria: 

Foi reestruturado todo o artigo 2°, referente às atribuições da Rede Interdisciplinar e Intersetorial; 

Foi reestruturado o artigo 4°, referente a que sobre o que o grupo de trabalho poderá solicitar a outros 

órgãos. 

 Identidade do Plano: 

Foi elaborada 4 (quatro) perguntas essenciais para boa construção do plano: 
- Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as forças potencialize as oportunidades? 
- Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as forças superam as ameaças? 
- Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as fraquezas não destruam as oportunidades? 
- Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as fraquezas não abalem as ameaças? 

 
 
 



  

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos para próxima reunião: 
- Trazer as 4 (quatro) perguntas respondidas para debate. 
 

 Próxima reunião: 
- Marcada para o dia 25 de julho, às 9h, no auditório da SEUMA.  

 
 
17ª reunião 

 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

Reunião para validar as análises de cenários internos e externos da matriz swot. 

 

Durante a reunião foi abordado e levantado questionamento diante de quatro perguntas geradoras, com o intuito de 

reforçar a análise do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza e retroalimentar a identidade do plano. São 

elas: 

 Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as forças potencialize as 

oportunidades?  

- Trazer as pessoas de forma maciça – marketing do Plano (cartilha; campanhas – painéis de abrigos de ônibus, 

terminais; redes sociais para o Plano; aplicativo – como é uma calçada ideal, o que é, mapa colaborativo, fotos, ideias 

de calçadas, antes e depois; apresentação de estatísticas para sociedade; sensibilizar as pessoas que tem costume de 

caminhar nos pontos de realização dos programas “limpe a praia, adoção...”); 

- Cartilha mostrando diretamente o modelo ideal – chamar atenção para o modelo de calçada ideal; 

- Elaboração de uma política (lei) de caminhabilidade; 

- Realizar uma nova paisagem urbana/desenho urbano com acessibilidade; 

- Implantação de espaços públicos atrativos na cidade (corredores verdes, poket parklets, zonas de traffic calm) 

- Promover fiscalização continua; 

- Realizar debates e fóruns.  

 

 Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as forças superam as ameaças?  

- Promover campanhas (TV, rádio, redes sociais); criação de um aplicativo e páginas de em redes sociais para propagar 

a consciência da importância da caminhabilidade; 



  

- Promover fóruns e debates públicos sobre o tema; 

- Implantar acessibilidade e zonas de atratividade na cidade (corredores verdes, boa iluminação e segurança); 

- Boa Integração entre os órgãos da prefeitura, instituições e sociedade civil para elaboração e discussão do plano; 

- Tornar viável “influenciar” leis futuras para o viés de caminhabilidade, meios de financiamento e regulamentação; 

- Elaboração do Plano de Caminhabilidade e da Política de Caminhabilidade.  

 

 Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as fraquezas não destruam as 

oportunidades?  

- Realização de um Plano concreto, detalhado e consolidado; 

- Elaboração da política de caminhabilidade com diretrizes de gestão (manutenção, meios de financiamento, 

planejamento); 

- Promover campanhas 

- Interligar todos os setores de mobilidade (projeto envolvendo ligações intermodais acessíveis); 

- Promover capacitações; 

- Direcionar a caminhabilidade para diversas vertentes (acessibilidade, turismo, economia, segurança, lazer, 

atratividade, pavimentação, drenagem, saúde preventiva – análise de gastos, ambiental, esporte...).  

 

 Quais ações podemos adotar no Plano de Caminhabilidade onde as fraquezas não abalem as ameaças?  

- Realizar um plano detalhado e consolidado, envolvendo toda uma rede com participação de vários órgãos, 

instituições e sociedade; 

- Tornar o plano em uma política com diretrizes de gerenciamento, manutenção, gestão... 

- Promover debates e fóruns; 

- Promover práticas de educação “ambiental”, com foco na caminhabilidade; 

- Diagnóstico detalhado de toda cidade de Fortaleza no âmbito de calçadas acessíveis, atratividades, continuidade e 

conectividade (em vias expressas) de calçadas; 

- Elaborar segurança viária com conectividade, sem segregar a cidade; 

- Elaborar soluções pontuais para cada caso em particular; 

- Estabelecer um fundo para investir nas calçadas de Fortaleza; 

- Estudar planos semelhantes (o que deu certo? O que deu errado?); 

- Promover um sistema de caminhabilidade alinhado com segurança, construções permeáveis e iluminação.  

 

Posteriormente foi explicado o CANVAS, que será realizado na próxima reunião. 

 

• Status da Portaria de Nomeação  

- Já foi enviado para o jurídico da SEUMA, está aguardando a resposta de algumas instituições para confirmar a ciência 

de participação na Rede Interdisciplinar e Intersetorial. 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Próxima reunião: 
- Marcada para o dia 22 de agosto, às 9h, no auditório da SEUMA.  
 

 Pauta: 
- Dinâmica CANVAS. 



  

- Definir o ponto focal, atribuições e produtos de cada Grupo de Trabalho.  
 
 SEUMA: 

- Reforçar o convite da ENEL e CAGECE para participar da Rede Interdisciplinar e Intersetorial. 
- Sensibilização com a sociedade por meio da CONIV. 
- Educação cidadã com alunos. 
- Verificar a possibilidade de vídeo (propaganda) com o paço municipal. 

 

18ª reunião 

 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

Reunião para execução e validação do CANVAS. 

 

Durante a reunião foi realizado o CANVAS do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza, tendo em vista que o 

CANVAS precisa ser específico, mensurável, atingível, realista e temporizável. Desta forma, a Rede elaborou as 

seguintes diretrizes:  

 

 JUSTIFICATIVA 
 
- A precariedade e/ou inexistência de passeios e acessibilidade no território do município, frente a forte necessidade da 
população por passeios de qualidade e atratividades nos espaços públicos; 
- O crescimento no número de acidentes com o pedestre; 
- Aumento de congestionamentos, elevando o tempo de deslocamento (casa/trabalho) e o tempo improdutivo da 
população; 
- Aumento da emissão de gases poluentes; 
- Individualização: falta de relação espaço público/privado dos espaços urbanos, causados pela insegurança e mercado 
imobiliário; 
- Fortaleza cresceu de uma forma muito rápida e sem planejamento. A falta de infraestrutura, o uso e ocupação do solo 
e a política de mobilidade adotada na cidade geraram um ambiente hostil ao pedestre. O ministério publico cobrou ações 
da prefeitura a fim de reverter esse quadro. 
 

 OBJETIVO 
 

- Elaborar diretrizes de caminhabilidade; 
- Fornecer um documento que seja reconhecido e respeitado pela sociedade e que seja seguido à risca para toda e 
qualquer intervenção futura no espaço urbano de Fortaleza; 
- Garantir adequação e qualificação de 100% das calçadas de fortaleza, até o fim da atual gestão; 
- Tornar o espaço público (ruas, calçadas, praças, etc) atrativas, acessíveis e seguras para as pessoas respeitando, 
considerando suas limitações (idade, deficiência física); 
- Contribuir com a diminuição de emissão de gases poluentes; 



  

- Promover a adaptação do espaço dentro de sua realidade social visando o transeunte como protagonista, nas questões 
de conforto, segurança e adequabilidade; 
- Firmar parcerias de sustentabilidade para projetos e manutenção (preventiva e corretiva) das calçadas e espaços 
públicos; 
- Executar um plano sob a forma de uma norma legal, que determine os critérios a serem obedecidos parar tornar todos 
os espaços públicos do município de fortaleza acessíveis aos seus usuários. 
 
 

 BENEFÍCIOS 
 

- Ocupação dos espaços públicos tornando-os mais convidativos, inclusive para as pessoas com mobilidade reduzida; 
- Maior acessibilidade; 
- Ocupação do espaço público pelo cidadão fortalezense; 
- Fortalecimento da identidade; 
- Qualidade do ar; 
- Integração entre pessoas, veículos e infraestrutura; 
- Incentivo a arborização nas vias e espaços públicos; 
- Diminuição do uso do carro para curtos trajetos; 
- Fortalecer a ideia de pertencimento a cidade; 
- Inclusão social; 
- Contribuir para a melhoria da saúde da população; 
- Contribuir para a sensação de segurança da cidade; 
- Cidade organizada; 
- Visibilidade a nível nacional e internacional; 
- Formação de consciência coletiva a respeito da acessibilidade; 
- Melhor qualidade de vida; 
- Ativação do comércio local; 
- Aumento de atividade física; 
- Prevenção de acidentes; 
- Igualdade de oportunidades no espaço urbano; 
- Maior segurança para os modos de deslocamentos mais vulneráveis; 
- A facilidade de locomoção a pé e etc; 
 

 REQUISITOS  
 

- Plano elaborado e ativo; 
- Banco de ideias; 
- Palestras/capacitações; 
- Parcerias para captar recurso; 
- Formalização da equipe de trabalho (equipe multidisciplinar com a participação da sociedade civil); 
- Lei de aprovação do Plano (legislação de calçadas); 
- Rede Viária de caminhabilidade (definida por prioridades); 
- Plano de intervenção/ação para construção do espaço da calçada (metas curto, médio, longo prazo); 
- Roteiros de procedimentos para o mantenedor das calçadas; 
- Ter mensurado o valor de implantação; 
- Ter objetivo e estabelecer diretrizes de projeto; 
- Compreender as realidades urbanas diferentes; 
- Ampla divulgação com exemplos visuais e bem sucedidos para a população; 
- Ampliação dos espaços sombreados, criação de “recantos de descanso” com parceiros (PGV’s); 
- Respeito à constituição e as normas e regras já em vigor (EX; NBR, leis federais, normas internacionais); 
- Regras claras e capacidade de fiscalização, com a efetivação do cumprimento das responsabilidades; 
- Adesão de sociedade; 
- Praticidade; 
- Integrar paisagens para minimizar o calor; 
- Levantamento das ferramentas exibíveis; 
- Responsabilidade, qualidade técnica e compromisso geral (P.M.F, toda sociedade civil, e demais órgãos 
governamentais); 
- Contemple as áreas periféricas da cidade. 
 
 
 



  

 STAKEHOLDERS 
 

- População de Fortaleza e turistas, em especial, pessoas com mobilidade reduzida e crianças; 
- Corporações imobiliárias/ construtoras; 
- Comerciantes/ áreas comerciais; 
- Agências de transito; 
- Turistas e demais visitantes. 
 

 PREMISSAS 
 

- Realização de um plano de caminhabilidade e embasado por uma legislação da caminhabilidade, visando à 
acessibilidade e o desenho universal; 
- Qualificar o ambiente urbano de acordo com a realidade local, melhorando a qualidade de vida da população, reduzindo 
custos do poder público; 
- Tornar o plano um produto de estudo a ser seguido; 
- Ter o pedestre como protagonista; 
- Elaborar uma base de dados georreferenciada; 
- Possuir cronograma de execução (médio e longo prazo) definido; 
- Transparência e participação social durante todo o processo de realização do Plano; 
- Câmara dos vereadores deliberar e aprovar a lei até o final de 2020; 
- Conceito e compreensão das calçadas como extensão da propriedade como pública x privada. 
 

 GRUPO DE ENTREGA  
 

- Caderno Técnico de Boas Práticas; 
- Cartilha de Boas Práticas de Calçada; 
- Projeto Piloto da Parangaba; 
- Projeto Ruas Completas (novo piloto); 
   

 RESTRIÇÕES  
 

- Tempo de conclusão; 
- Incluir determinações do plano de caminhabilidade no plano diretor ou código de obras. 
 

 RISCOS  
 

- Falta de priorização de recursos orçamentários e financeiros para investir nas ações do plano; 
- Interferência de atores sociais com influencia política ou financeira; 
- Uso de calçadas pelo comércio formal e informal; 
- Nova gestão não dar continuidade;  
- Lei não está pronta até 2020; 
- Dificuldades na implementação; 
- Desvio dos recursos; 
- Ser um plano de governo; 
- População não se sentir incluída; 
- Intervenção do projeto por falta de vontade política e recursos financeiros; 
- Incapacidade de fiscalização; 
- Descontinuidade das políticas públicas com a mudança de administração; 
- Utilização de forma a punir ou beneficiar pequenos grupos; 
- Incompatibilidade do projeto com o local da implantação; 
- Valor de implantação e tipologia de passeio. 
 
• Status da Portaria de Nomeação  

- Já foi enviado para o jurídico da SEUMA, está aguardando a resposta de algumas instituições para confirmar a ciência 

de participação na Rede Interdisciplinar e Intersetorial. 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Próxima reunião: 
- Marcada para o dia 06 de setembro, às 9h, no auditório da SEUMA.  



  

 
 Pauta: 

- Retroalimentação da Identidade do Plano de Caminhabilidade; 
- Produtos e cronograma do Plano de Caminhabilidade; 
- Status da Portaria de Nomeação. 

19ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

Retroalimentação da Identidade do Plano: 

Após as dinâmicas de matriz SWOT e CANVAS elaboradas em reuniões anteriores, foi realizada a retroalimentação da 

missão, visão e valores do Plano Municipal de Caminhabilidade de Fortaleza. Onde foi validado: 

 MISSÃO: 
“Promover espaços públicos convidativos e acessíveis para pessoas em movimento.” 

 VISÃO: 
 

“Ser referência de cidade acessível,  caminhável, e  estar entre as 100 cidades mais acessíveis do mundo em até 20 
anos.” (validar no plano de metas)  

 
 VALORES: 
 

- Segurança 
- Atratividade 
- Sustentabilidade 
- Inclusão e Integração 
- Acessibilidade Universal 
- Humanização do espaço 
- Priorização do pedestre e pessoas com mobilidade reduzida 

 
• Status da Portaria de Nomeação  

- Já foi enviado para publicação.  

• Apresentação dos Produtos e Cronograma da Rede 

Após a apresentação dos Produtos e Cronograma, a Rede sugeriu inserir como diretrizes o Fortaleza 2040 e o Ceará 

2050 para nortear algumas decisões da Estratégia Macro do Plano, bem como alinhar com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

Foi sugerido inserir no cronograma quais são os GT’s responsáveis por cada “caderno” de entrega; 

A rede pediu para que fosse acrescentado o caderno de participação, além do tópico de definição da metodologia; 



  

Foi debatido durante a reunião sobre as responsabilidades do caderno base e do caderno final de cada GT, bem como a 
revisão e a diagramação do caderno final. 
“Promover espaços públicos convidativos e acessíveis para pessoas em movimento.” 

 
 
ENCAMINHAMENTOS: 

 Próxima reunião dos GT’s: 
- GT Mobilidade Reduzida: 12/09 (Quinta-feira), às 09:00, sala de reuniões da SEUMA. 
- GT Planejamento Estratégico: 13/09 (Sexta-feira), às 09:00, sala de reuniões da SEUMA. 
- GT Meios de Financiamento e Regulamentação: 16/09 (Segunda-feira), às 09:00, sala de reuniões da SEUMA. 
- GT Participação Social: 17/09 (Terça-feira), às 09:00, sala de reuniões da SEUMA. 
 
- GT Metodologia e Diagnóstico: 23/09 (Segunda-feira), às 09:00, auditório da SEUMA. 
 
 Pauta: 
- Alinhamento de cronograma e primeiros encaminhamentos. 

 
 Próxima reunião da Rede: 
- Próxima reunião no dia 04/10/2019 (sexta-feira), às 09:00, no auditório da SEUMA. 
 
 Pauta: 
- Apresentação de Resultados. 

 
 
20ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 
 

 Apresentação do Caderno de Identidade 
 

- Lara, representante da SEUMA, apresentou detalhadamente o Caderno de Identidade, visando validar a entrega 
deste produto com a Rede, ressaltando a possibilidade de contribuições no drive dos GT’s. 
 
 Apresentação do Caderno de Participação  
- Lara, representante da SEUMA, apresentou detalhadamente o Caderno de Participação, com contribuição da 
Isabelly, também representante da SEUMA, visando validar a entrega deste produto com a Rede, ressaltando a 
possibilidade de contribuições no drive dos GT’s. 

 
 Apresentação do Questionário Público 

 
- Lara, representante da SEUMA, apresentou o questionário público elaborado pelo GT de Participação Social; 
- A rede contribuiu com as seguintes sugestões: 



  

↪ Na questão “3” reduzir a quantidade de níveis de escolaridade para facilitar a resposta; 
↪ Na questão “4” colocar o salário numérico ao invés de colocar a nível da quantidade de salário mínimo; 
↪ Na questão “5” foi pedido para deixar a possibilidade de marcar mais de um item, tendo em vista que 
muitos de deslocam de carro para irem para o trabalho/escola/faculdade, mas dentro do bairro costumam 
se deslocarem pela calçada; 
↪ Na questão “9” foi acrescentado: Lixo e outros resíduos; 
↪ A Partir da questão “11” foi feito a sugestão de ser realizado um quadro com o qualitativo de cada 
equipamento urbano, facilitando e desburocratizando a realização do questionário; 
↪ Foi feito a sugestão de acrescentar a 14ª questão aberta para perguntar “o que é necessário para melhorar 
as calçadas de Fortaleza?” 

 
• Apresentação da Metodologia 

- Dicélio, representante da SEUMA, apresentou a metodologia que está sendo analisada pelo GT de Metodologia e 
Diagnóstico, tendo em vista que o estudo do diagnóstico se dará a partir da proposta de 12 (doze) regionais, foram 
selecionados 12 poligonais de estudo, para isso foi feito uma contraposição de camadas dos equipamentos públicos, 
como: postos de saúde, hospitais públicos, escolas públicas, areninhas, entre outros. No local onde havia maior 
quantidade de equipamentos, principalmente equipamentos de saúde e ensino, foram selecionados para a 
realização de estudo. 

 
ENCAMINHAMENTOS: 
 
- Contribuição da Rede no Drive dos GT’s do PMCFOR; 
 

 Próxima Reunião da Rede: 
 
- 08 de novembro, às 09:00, no auditório da SEUMA  

 
 
21ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

Foi realizada a apresentação de toda equipe técnica, bem como as competências de cada pessoa da Rede: 

 Ponto Focal (Lara Barroso e Cássia Liliane): 

- Preparar e realizar as reuniões da Rede toda primeira sexta de cada mês;  

- Registrar as reuniões por meio de Relatório Ata (modelo padrão PMF);  

- Atualizar o Caderno de Memórias;  

- Monitorar as demandas de encaminhamentos da Rede;  

- Validar produtos com a Rede a serem entregues à população;  

- Realizar a mediação entre os Grupos de Trabalho (GT’s);  



  

- Organizar e realizar reuniões entre os responsáveis de cada GT;  

- Manter atualizadas as informações no Canal;  

- Alinhar diagramação e marketing com Assessoria de Comunicação da Seuma.  

 Integrantes (todas as pessoas da Rede Portaria nº 53/2019): 

- Participar das reuniões da Rede e GT;  

- Participar de visita técnica, quando possível;  

- Engajamento nos GT;  

- Colaborar com o levantamento, a geração de dados e de conhecimento referente à caminhabilidade;  

- Colaborar com o estabelecimento de metas e indicadores;  

- Colaborar com o desenvolvimento da mobilidade acessível;  

- Contribuir com os mecanismos de registro, divulgação, participação e controle social;  

- Colaborar com o desenvolvimento de metodologias e diagnósticos de trabalho;  

- Colaborar com o desenvolvimento do planejamento estratégico;  

- Colaborar com o desenvolvimento de mecanismos de regulamentação;  

- Colaborar com o desenvolvimento e a identificação de mecanismos de financiamento;  

- Acompanhar o processo de elaboração, implantação, desenvolvimento e monitoramento do Plano.  

 

 Facilitadores (Lara Barroso, Isabelly Egot, Dicélio Souza, Clarissa Fonseca): 

- Preparar as reuniões e mobilizar a participação dos integrantes do GT;  

- Registrar as reuniões por meio de Relatório Ata (modelo padrão PMF);  

- Validar a versão final do Caderno com o Grupo de Trabalho;  

- Apresentar produtos, resultados e dados coletados pelo GT nas reuniões da Rede.  

 GT de Planejamento Estratégico: 

- Participar das reuniões;  

- Pesquisar referências de boas práticas pelo mundo;  

- Realizar estudo de cenários nos diversos desenhos urbanos de Fortaleza;  

- Adaptar as boas práticas para o cenário local;  

- Selecionar as áreas prioritárias de intervenção com justificativas;  

- Identificar os padrões que se repetem em Fortaleza;  

- Propor padronização (materiais adotados, arborização, iluminação, fachadas e segurança viária).  

 GT de Metodologia e Diagnóstico: 

- Participar das reuniões;  

- Elaborar estudo e diagnóstico da legislação vigente (municipal, estadual e federal);  

- Caracterização socioeconômica;  



  

- Caracterizar a infraestrutura urbana (drenagem, saneamento, recurso hídrico, malha viária e sistema viário)  

- Caracterizar os aspectos físicos de acordo com o ITDP (segurança viária, atração, calçada, ambiente, mobilidade e 

segurança pública).  

 GT de Mobilidade Reduzida 

- Participar das reuniões;  

- Realizar estudo e diagnóstico da Legislação sobre “Acessibilidade Urbana”;  

- Caracterizar os aspectos físicos de acordo com o ITDP voltados para acessibilidade (segurança viária, atração, 

calçada, ambiente, mobilidade, segurança pública);  

- Estudo estatístico de pessoas com mobilidade reduzida.  

 GT de Participação Social 

- Participar das reuniões;  

- Elaborar a metodologia para realização dos fóruns, seminários, audiências e oficinas;  

- Elaborar calendário e realizar os fóruns, seminários, audiências e oficinas;  

- Criar métodos de divulgação a ser solicitada para Ascom/Seuma e Paço Municipal;  

- Mobilizar a participação da sociedade.  

 GT de Meios de Financiamento 

- Participar das reuniões;  

- Identificar mecanismos de financiamento (externos e internos);  

- Identificar a possibilidade da criação de um fundo e célula gestora.  

 

Cássia, representante da SEUMA, mostrou todos os caminhos para acessar o Plano Municipal de 

Caminhabilidade de Fortaleza – PMCFor pelo Canal de Urbanismo e Meio Ambiente, onde contém a Cartilha 

e o Caderno de Boas Práticas para calçada, o Caderno de Memórias, o Caderno de Identidade e o Caderno 

de Participação, bem como apresentações, consultas públicas já realizadas, as Legislações, Mapa, Portaria 

da Rede e a divisão de cada Grupo de Trabalho. 

 

- Foi acordado em Rede que todas as Reuniões da Rede Interdisciplinar e Intersetorial de Caminhabilidade 

acontecerão nas primeiras sextas-feiras do mês, exceto mês de janeiro, que acontecerá na segunda sexta-feira; 

- Foram apresentadas todas as capas dos cadernos realizadas pela Assessoria de Comunicação da SEUMA; 

- Aline e Pamela, representantes da SEUMA, comentaram sobre o decreto solicitado pelo Ministério Público, em 

uma audiência realizada no dia 06 de novembro, para regulamentar as diretrizes da Cartilha de Boas Práticas de 

Calçada; 

- Lara, representante da SEUMA, complementou reforçando que o decreto não vem regulamentar o Plano, é um 

decreto que visa regulamentar a Cartilha e o Caderno de Boas Práticas para Calçadas. Posteriormente a execução 

do Plano, prevista para Fevereiro, será realizada uma minuta de Lei para regulamentar o PMCFor; 



  

- Valdemarina, representante da sociedade civil, questionou a aplicabilidade do decreto nas ruas, como será feito 

para “efetivar” com a sociedade; 

- Leonardo, representante da SEUMA, levantou o questionamento da cidade real e da cidade ideal, apresentou a 

proposta de realizar um levantamento do olhar da sociedade e o olhar do agente público sobre a Caminhabilidade 

de Fortaleza; 

 

Cada Facilitador apresentou os encaminhamentos do seu GT de responsabilidade 

 GT de Planejamento Estratégico 

O GT de Planejamento Estratégico atualmente está realizando pesquisas e análises de boas práticas de calçadas no 

mundo, para que possamos posteriormente fazer a adaptação para a realidade local; 

 GT de Participação Social 

O GT de Participação Social está realizando o alinhamento entre seus participantes e com o Paço para introduzir na 

mídia campanhas, propagandas, entre outros meios de divulgação para o PMCFor. 

 GT de Metodologia e Diagnóstico 

O GT de Metodologia e Diagnóstico começou a fase de levantamento in loco, começando a partir da Parangaba, em 

um raio de 500 metros, o levantamento terá inicio no dia 11 de novembro. 

 GT de Mobilidade Reduzida 

Assim como o GT de Metodologia e Diagnóstico, o GT de Mobilidade Reduzida também está realizando o 

levantamento in loco, começando a partir da Parangaba, em um raio de 500 metros, o levantamento terá inicio no 

dia 11 de novembro. 

 GT de Meios de Financiamento 

O Caderno de Financiamento está sendo realizado, e será articulado uma nova reunião para alinhamento com os 

representantes da Rede. 

 
- Leonardo, representante da SEUMA, sugeriu elaborar uma metodologia do diagnóstico e elaboração de oficinas; 
- Thereza, representante da SERCE, sugeriu a elaboração uma metodologia em caso de oficina para não gerar 
dispersão e perca de tempo produtivo do fórum; 
- Leonardo apresentou o que a seleção está elaborando, atualmente estão focados em revisar os cadernos e 
cartilhas já realizados e começar o caderno de diagnóstico; 
- Edilene, coordenadora da CPA/SEUMA,  reforçou que o Plano está visando trabalhar o máximo possível para 
atender de forma positiva toda a cidade de Fortaleza. 

 
ENCAMINHAMENTOS: 

 Próxima reunião da Rede: 
 

- 06 de dezembro de 2019, às 09:00, no auditório da SEUMA. 
 
 
 Levantamento em Campo: 

 
- 11 de novembro de 2019, às 08:00, em frente ao Terminal da Parangaba. 

 
 
 
 
 
 



  

22ª reunião 
 

 

 
TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

- Será atualizada a portaria da Rede, os participantes que estão na portaria e não fizeram presença nas 

reuniões da Rede desde setembro, serão excluídos da portaria, e novos participantes irão entrar; 

- Foi apresentado os produtos que estão passando por revisão, dentre eles está a Cartilha e o Caderno de Boas 

Práticas para Calçadas e o Caderno de Identidade; 

- A Cartilha de Boas Práticas para Calçadas será redesenhada e feito um novo layout pela equipe da Assessoria 

de Comunicação da SEUMA; 

 

- Foram apresentados os Dados do Diagnóstico solicitados que estão disponíveis para análise, entre eles: 

    ↪ Existência de meio-fio (Censo IBGE) 

   ↪ Logradouros (Censo IBGE) 

   ↪ Arborização (Censo IBGE e SEUMA) 

   ↪ Drenagem urbana e esgoto a céu aberto (Censo IBGE e SEUMA) 

   ↪ Recursos hídricos e sistema viário (SEUMA) 

   ↪ Dados de notificações e n° de denúncias (AGEFIS) 

   ↪ Pontos de lixo (Censo IBGE e ACFOR) 

   ↪ Sinalização/semáforos (AMC) 

   ↪ Registros de acidentes de transito envolvendo pedestre por local em 2019 (AMC) 

   ↪ Tipos de acidentes de transito envolvendo pedestre por local em 2019 (AMC) 

   ↪ Áreas de acidentes fatais por atropelamento e dados da segurança viária (SCSP) 

   ↪ Distancia a pé ao transporte público (SCSP) 

   ↪ Dados do Fortaleza 2040 (IPLANFOR) 

   ↪ Iluminação (Censo IBGE e SCSP) 

   ↪ Pavimentação das calçadas (SEFIN) 

   ↪ Média mensal de passageiro por linha de ônibus e média de transporte que dispõe de integração 

(ETUFOR) 



  

   ↪ Existência de calçada (Censo IBGE e PASFOR) 

   ↪ Densidade x existência de calçada (Censo IBGE e PASFOR) 

   ↪ Existência de rampa (Censo IBGE e PASFOR) 

 

- Foram apresentados os Dados do Diagnóstico solicitados que está sendo aguardado para análise, entre eles: 

   ↪ Quantitativo de pessoas com deficiência inscritas no CADÚNICO por bairro (SDHDS) 

   ↪ Quantitativo de famílias com calçada inscritas no CADÚNICO por bairro (SDHDS) 

   ↪ Critérios Acessibilidade em construção/reforma prédios e corredores (SEINF) 

   ↪ Acessibilidade nas escolas públicas municipais e nas unidades de saúde (SEINF) 

   ↪ Quantitativo gasto com obras/reformas em passeios por ano durante o período da gestão (SEINF) 

 

- Foram apresentados os mapas preliminares do diagnóstico, como: 

   ↪ Domicílios que não dispõem de identificação no logradouro por setor censitário de Fortaleza (2010)  

   ↪ Domicílios que não dispõem de iluminação pública no logradouro por setor censitário de Fortaleza (2010)  

   ↪ Concentração de até 4 postes por hectare nos setores censitários de Fortaleza (2019)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes que não dispõem de pavimentação no logradouro por setor censitário 

de Fortaleza (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes que não dispõem de pavimentação no logradouro por setor censitário 

de Fortaleza (2010)  

   ↪ Paradas de ônibus com pavimentação da via sem asfalto ou concreto (2019)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde não existem calçadas no logradouro (2010)  

   ↪ Bairros por denúncias de irregularidades em calçadas realizadas a partir do aplicativo fiscalize da 

AGEFIS/PMF (nov/2019)  

   ↪ Bairros com mais de uma centena de denúncias de irregularidades de calçadas pelo aplicativo fiscalize da 

PMF/AGEFIS (2019)  

   ↪ Paradas com calçadas abaixo da largura mínima estabelecida no Lei de Uso e Ocupação do Solo de Fortaleza 

(2019)  

   ↪ Tipo de pavimento predominante no passeio das paradas de ônibus nos bairros (2019)  

   ↪ Tipo de pavimento predominante no passeio das paradas de ônibus nos bairros (2019)  

   ↪ Estado do pavimento do passeio das paradas de ônibus (2019)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde não existe meio fio/guia no logradouro (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde não existe bueiro/boca de lobo no logradouro (2010)  

   ↪ Assentamentos precários em áreas de risco (2012)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde não existe rampa para cadeirante no logradouro (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde não existe arborização no logradouro (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde existe esgoto à céu aberto no logradouro (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde existe esgoto à céu aberto no logradouro (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde existe lixo acumulado no logradouro (2010)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde existe lixo acumulado no logradouro (2010) no comparativo com 

os pontos de lixo mapeados pelas regionais (2019) e existência de Ecopontos (2018)  

   ↪ Domicílios particulares permanentes onde existe lixo acumulado no logradouro (2010) no comparativo com 



  

os pontos de lixo mapeados pelas regionais (2019) e existência de Ecopontos (2018)  

   ↪ Atropelamento de pedestres por bairro (2018)  

   ↪ Pessoas com baixa visão e cegueira por bairro (2018)  

 

- Foi feito um questionamento sobre a tabulação dos dados e a análise; 

- A equipe citou que os dados foram enviados recentemente, dentro de um mês ou menos e, devido a isto, os 

resultados ainda são preliminares, mas que já está sendo feito estudo e tabulação de maneira detalhada para 

versão final, bem como as informações decorrentes do cruzamento de informações; 

- Foi realizado um questionamento sobre a permissão da pedra portuguesa e outras pavimentações que 

possuem trepidação ou falta de aderência; 

- A equipe respondeu que irá conter no Plano iria considerar as interferências das tipologias de piso mais 

adequados para calçadas e na Minuta de Lei irá verificar a possibilidade da proibição desses tipos de 

pavimentações em calçadas; 

- Foi citado sobre a questão dos asfaltos, para que seja analisada a possiblidade de previsão no Plano um estudo 

sobre o tipo de pavimentação da faixa de rolamento, tendo em vista que o asfalto promove o aumento das ilhas 

de calor, afetando principalmente os pedestres que transitam pelas calçadas; 

- Foi argumentado que o IPLANFOR já possui o dado atualizado dos assentamentos precários em áreas de riscos 

e que a SEINF possui dados atualizados dos pontos de alagamento e drenagem da cidade; 

- Foi sugerido trabalhar os dados de iluminação por meio de metro linear, pois mostraria melhor a realidade; 

- Foi sugerido pesquisar a tipologia dos resíduos nos pontos de lixo da cidade, tendo em vista que os Ecopontos 

não recebem todo o tipo de resíduo, o que poderia mostrar o porquê de tantos pontos de lixo próximos ao 

Ecopontos; 

- Foi citado que a ETUFOR possui dados de pessoas com deficiência da cidade cadastradas no sistema de 

transporte, que seria de extrema importância para o diagnóstico do PMCFor. 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Fórum Agenda 21: 
 
Tema: PLANO MUNICIPAL DE CAMINHABILIDADE DE FORTALEZA - PMCFor 
Data: 13 de dezembro 
Hora: 09 horas 
 Pauta: PAINÉIS 

 1.  Apresentação dos resultados do PMCFor em 2019. 
 2.  Apresentação da metodologia do diagnóstico. 
  
 OFICINAS 
 1. Diagnóstico - Calçadas que temos. 
 2. Proposta - Calçadas que queremos. 

  
 Próxima Reunião da Rede: 
 
10 de janeiro de 2019, às 09:00, no auditório da SEUMA. 
 
 Reunião do GT de Mobilidade Reduzida: 

 
12 de dezembro de 2019, às 14:00, na sala de reuniões da SEUMA. 
 
 Reunião do GT de Participação Social: 

 



  

17 de dezembro de 2019, às 09:00, na sala de reuniões da SEUMA. 
 
 Reunião do GT de Metodologia e Diagnóstico: 
 
19 de dezembro de 2019, às 09:00, na sala de reuniões da SEUMA. 
 
 Encaminhamentos da Rede: 
 
- Solicitar ao IPLANFOR o dado atualizado dos assentamentos precários em áreas de riscos; 
- Solicitar a SEINF os dados atualizados dos pontos de alagamento e drenagem da cidade. 

 

 

23ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

- Foi discutido sobre a atualização da Portaria de publicação dos representantes da Rede Interdisciplinar e 

Intersetorial do Plano de Caminhabilidade de Fortaleza, onde a SEUMA está aguardando a confirmação e resposta 

por e-mails dos participantes. 

- Foi apresentado o status de cada produto do Plano: 

↪ Caderno de Identidade (finalizado); 

↪ Caderno de Financiamento (versão preliminar finalizada); 

↪ Caderno de Diagnóstico (em elaboração); 

↪ Caderno de Boas Práticas e Proposições (em elaboração); 

↪ Manual Técnico para Calçadas de Fortaleza (em elaboração); 

↪ Cartilha “As Calçadas que Queremos” (em elaboração); 

- O Promotor Enéas Romero, do MPCE, argumentou sobre a elaboração do Caderno de Financiamento, perguntando 

se havíamos conversado com todos os órgãos financiadores para entender melhor como funciona cada um e se é 

viável a integração do Plano, dada as diretrizes de cada financiamento; 

- A SEUMA respondeu a argumentação explicando que no momento foi apenas feita a análise dos meios de 

financiamento possíveis de integrar ao PMCFor, mas que para a versão final será analisado cada um dos 

financiamentos e será propostos os que melhores adéquam ao Plano; 

- O Promotor Enéas Romero, do MPCE, questionou alguns financiamentos mencionados que dificultam muito o 

processo de aprovação, licitação e execução da obra;  



  

- A SEUMA ressaltou que o Plano primeiramente irá recorrer aos próprios fundos da prefeitura juntamente com a 

inclusão da caminhabilidade nas novas obras da prefeitura, onde tudo isso estará apontando para uma política 

pública sólida, onde as próximas gestões estejam comprometidos também a realizar essa política de 

caminhabilidade; 

- O Promotor Enéas Romero, do MPCE, sugeriu procurar cada órgão responsável por financiamento para realizar 

uma reunião para verificar as possibilidades e os requisitos de cada um; 

- A SEUMA considerou como um encaminhamento a ser realizado e concluiu relatando a intenção de propor para 

longo prazo um fundo próprio para caminhabilidade, como já existe um para o cicloviário; 

- A SEUMA explicou como foi realizado a metodologia de coleta de diagnóstico em campo: 

    ↪ Primeiramente foram consideradas as 12 regionais; 

    ↪ Foram mapeamos todas as unidades de escola e de saúde pública; 

    ↪ Onde havia maior concentração das unidades, eram estabelecidos centralidades; 

    ↪ A partir das centralidades foram instituído um raio de 500 metros; 

- Foi apresentado a metodologia do Índice de Caminhabilidade, também conhecido como ITDP, que está sendo 

utilizada no levantamento em Campo do PMCFor: 

    ↪ Segurança Viária;  

    ↪ Atração; 

    ↪ Calçada; 

    ↪ Ambiente; 

    ↪ Mobilidade; 

    ↪ Segurança Pública; 

- A SEUMA ressaltou sobre o levantamento da Parangaba que já foi realizado pela equipe da SEUMA; 

- O Promotor Enéas Romero, do MPCE, indagou sobre o alinhamento entre o Plano de Caminhabilidade da SEUMA 

e o Plano Calçada Acessível da AGEFIS, se referindo as campanhas que alertem a sociedade das irregularidades na 

calçada e conduzam a readequá-las corretamente; 

- Foram apresentados os resultados preliminares da 4ª Oficina: As Calçadas que Temos x As Calçadas que 

Queremos. 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos SEUMA 
 
- Agendar reunião com órgãos de financiamento; 
- Agendar reunião com a Comissão de Meio Ambiente da Câmara Municipal de Fortaleza; 
- Agendar apresentação do PMCFor para a COAREG.  
- Alinhar Projeto “Calçada Acessível” e PMCFor – 70 corredores; 
- Divulgar o PMCFor (rádio e portal da Prefeitura); 
- Encaminhar ofício para SEFIN, objetivando inserir no IPTU uma mensagem conduzindo os proprietários a verem 
a Cartilha; 
- Sugerir curso “As Calçadas que queremos” ao IMPARH; 
 
 Encaminhamentos REDE 
  
- Realizar levantamento de campo: Técnicos SEUMA, Iara (Iplanfor) e Renata. 

 
 Próxima Reunião da Rede: 
 
07 de fevereiro de 2020, às 09:00, no auditório da SEUMA. 



  

24ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

- Foi apresentada a nova Portaria de Nomeação da Rede Interdisciplinar e Intersetorial Nº 10/2020; 

- Apresentado o status dos produtos: 

↪ Caderno de Identidade (finalizado): mudou o nome para Caderno de Estratégias e está finalizado no Canal da 

SEUMA; 

↪ Caderno de Financiamento (finalizado); 

↪ Caderno de Diagnóstico (finalizado); 

↪ Caderno de Boas Práticas e Proposições (em elaboração); 

↪ Caderno Técnico da Boas Práticas para Calçadas (em elaboração): mudou o nome para Manual Técnico 

para Calçadas de Fortaleza (em elaboração); 

↪ Cartilha de Boas Práticas para Calçadas (em elaboração): mudou o nome para Cartilha “As Calçadas que 

Queremos” (em elaboração). 

- Foi apresentado do Caderno de Diagnóstico: 

↪ Sumário do Caderno; 

↪ Desafios Encontrados de acordo com o Caderno; 

↪ Diretrizes propostas para cada desafio; 

↪ Ações Estratégicas propostas para sanar os desafios existentes. 

- Sumário do Caderno. 

- Desafios, diretrizes e ações estratégicas: 

- Disponível no link - https://drive.google.com/open?id=1SCS4VcXpKzAVCtGcXnutpUZXTc83I6crRahlOzjThT4 

ENCAMINHAMENTOS: 

 Encaminhamentos REDE 

- Ler a planilha do drive e realizar contribuições até o dia 25 de março 

Link: https://drive.google.com/open?id=1SCS4VcXpKzAVCtGcXnutpUZXTc83I6crRahlOzjThT4). 

 róxima Reunião da Rede: 

03 de abril de 2020, às 09:00, no auditório da SEUMA. (reunião cancelada, devido COVID-19) 

 

 

 

 

 

 



  

25ª reunião 
 

 
 

TÓPICOS DISCUTIDOS E SUGESTÕES/DELIBERAÇÕES: 

Por motivos da pandemia causada pela COVID-19, esta reunião foi realizada online por meio da plataforma Teams. 

 

- Edilene Oliveira, Coordenadora de Políticas Ambientais da Seuma, fez a abertura da reunião agradecendo a presença 

de todos e pedindo a compreensão para a primeira reunião online da Rede Interdisciplinar e Intersetorial de suporte 

técnico ao Plano de Caminhabilidade, tendo em vista o atual momento que estamos vivenciando. 

 

 

- Cássia Liliane, gerente de Sustentabilidade e Mudanças Climáticas da Seuma, apresentou a pauta da reunião: 

↪ Linha do Tempo (2017-2020); 

↪ Informes gerais sobre os produtos; 

↪ Apresentação da nova versão da Cartilha; 

↪ Próximos passos e encaminhamentos. 

 

-  Cássia Liliane, gerente de Sustentabilidade e Mudanças Climáticas da Seuma, apresentou a linha do tempo que contém 

todas as atividades da construção do Plano entre 2017 e 2020.  

-  Foi apresentado os novos layouts dos cadernos e cartilha, bem como a página do Canal Urbanismo e Meio Ambiente 

contendo todos os documentos finalizados. 

- Lara, articuladora de Sustentabilidade e Mudanças Climáticas da Seuma, apresentou a nova cartilha “as calçadas que 

queremos”, contendo: 

↪ Sumário da Cartilha; 

↪ Definição de Calçada; 

↪ Princípios Gerais; 

↪ Acessibilidade Universal; 

↪ Espaços Atrativos; 

↪ Materiais Adequados; 

↪ Como regularizar a sua calçada? 

↪ Fiscalização; 

 

- Cássia apresentou a planilha no drive com as ações estratégica, locus prioritário, custo e impacto, agentes envolvidos, 

prazo de execução, correlação com os programas do PPA e outros meios de financiamento. Esta planilha ficará disponível 

no drive até 24 de junho para contribuições da Rede. 

- Foi informado que a minuta do decreto que dispõe sobre a consolidação dos critérios para a padronização das calçadas, 

conforme disposto na legislação e nas normas técnicas específicas já está na PGM, e visa regulamentar a NBR 9050 – 

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos; Lei Federal nº 13.146/2015 – Estatuto da 

Pessoa com Deficiência;  Lei Complementar nº 236/2017 – Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo; Lei 



  

Complementar nº 270/2019 – Código da Cidade.  

- Foi informado que será iniciado a elaboração da minuta de Lei da Caminhabilidade. 

- Leonardo, representante da Seuma, explicou que relacionado a planilha onde fica “locus prioritário” não significa que 

a ação será apenas naquele local, mas que o local foi considerado a prioridade no momento conforme abordado no 

diagnóstico. 

- Thereza Neumann (representante da Regional do Centro) e a Professora Zilsa (representante da UFC) questionaram 

sobre as diferenças das finalidades entre a minuta de decreto e a minuta de lei. 

- Representantes da Seuma esclareceram que a minuta de decreto visa regulamentar as leis e normas vigentes na 

legislação, e a minuta de lei é uma nova legislação, baseada nos estudos e planejamentos da caminhabilidade. 

- Renata Farias, representante da sociedade civil, questiona a possibilidade de levar o Plano de Caminhabilidade para as 

universidades com intuito de elaboração de oficinas com os alunos de cursos específicos; Representantes da Seuma 

ficaram de alinhar um possível plano de trabalho envolvendo os professores de disciplinas de planejamento urbano.  

- Iara, representante do IPLANFOR, sugeriu que fosse incluído nos Caderno o nome de todas as instituições participantes 

da Rede Interdisciplinar e Intersetorial do Plano. 

- Thereza Neumann, representante da Regional do Centro, sugeriu que fosse incluído no Caderno de Memórias uma 

listagem de todas as instituições que de alguma forma participaram da construção do Plano.  

- Enéas Romero, promotor do MPCE, ressaltou a importância da caminhabilidade e citou também que com tudo que 

estamos vivenciando na pandemia é extremamente relevante se repensar no espaço urbano e no redesenho da cidade, 

elogiou a equipe por continuar com essa pauta mesmo nas circunstâncias. Aproveitou a fala para acentuar que a 

importância do decreto deve, pois este é o instrumento jurídico que assegura a regulamentação das calçadas; isso 

também se reflete na minuta de Lei que precisa ser acelerado ao processo de execução. Além disso, reforçou a 

importância da publicidade do Plano. 

- Edilene reforçou a importância da legislação e que estamos em uma força tarefa para acelerar o processo na PGM, 

além da elaboração da minuta de lei. 

- Zilsa, representante da UFC, argumentou sobre a questão do alvará ser emitido de forma online, viabilizando muitas 

edificações serem realizadas de maneira inadequada. 

- Edilene argumentou dizendo que o Fortaleza Online é baseado na confiança das informações apresentadas pelo técnico 

e que o mesmo é o responsável pela obra, além disso o Registro Técnico dos profissionais de engenharia e arquitetura 

já estabelecem a necessidade de haver acessibilidade, e em casos da obra ser realizada de maneira inadequada o 

responsável deverá responder. 

- Emerson Damasceno, representante da COPEDEF, parabeniza a equipe e cita a urgência das legislações, indo de acordo 
com a fala do Dr. Enéas, e se coloca à disposição para ajudar a articular das legislações. 
ENCAMINHAMENTOS: 

 Integrantes da Rede Interdisciplinar e Intersetorial do PMCFor 
- Leitura dos documentos do Canal e enviar contribuições até o dia 17 de junho, para os e-mails: 
cassia.liliane@seuma.fortaleza.ce.gov.br 
lara.barroso@seuma.fortaleza.ce.gov.br 
Link de acesso:  https://bit.ly/3dvMEWF 
 
- Ler a planilha do drive e realizar contribuições até o dia 24 de junho. 
Link de acesso: https://bit.ly/3cv43O1 
 

 SEUMA 
 

- Elaborar proposta minuta de lei; 
- Atualizar Caderno de Memórias com anexo das instituições participantes em todo o processo. 

 
 
 
 
 
 

mailto:lara.barroso@seuma.fortaleza.ce.gov.br
https://bit.ly/3dvMEWF
https://bit.ly/3cv43O1


  

4.4. LISTAGEM DAS INSTITUIÇÕES QUE COLABORARAM NA ELABORAÇÃO DO PLANO 
 

1. A Autarquia de Regulação, Fiscalização e Controle dos Serviços Públicos de Saneamento 
Ambiental (ACFor) 

2. Agência de Fiscalização de Fortaleza (AGEFIS) 

3. Agente de Cidadania 

4. Alternativa Consultoria 

5. Autarquia de Urbanismo e Paisagismo de Fortaleza (URBFOR) 

6. Autarquia Municipal de Trânsito e Cidadania (AMC) 

7. Bloomberg 

8. Câmara dos Dirigentes Logistas de Fortaleza (CDL) 

9. Câmara Municipal de Fortaleza (CMFOR) 

10. Centro Universitário Estácio  

11. Centro Universitário 7 de Setembro (Uni7) 

12. Concelho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) 

13. Concelho Estadual de Defesa dos Direitos Humanos (CEDEF) 

14. Concelho Federal de Engenharia e Agronomia (CREA) 

15. Coordenadoria de Projetos e Convênios (COPROJ) 

16. Coordenadoria de Relações Internacionais e Federativas (CERIF) 

17. Coordenadoria Especial de Articulação das Secretarias Regionais (COAREG) 

18. Coordenadoria Especial de Participação Popular (CEPP) 

19. Coordenadoria especial de participação social (CEPS) 

20. Coordenadoria Especial de Políticas Públicas para as Pessoas Idosas e para as Pessoas com 
Deficiência 

21. Coordenadoria Especial de Politícas Públicas para Idosos e Deficientes (COPEDEF) 

22. Curso de Evacuação Aeromédica (CEVAM) 

23. Direitos Urbanos 

24. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 

25. Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza (ETUFOR)  

26. Estar Urbano 

27. Federação das Industrias do Estado do Ceará (FIEC) 

28. Fundação Cearense de Metereologia e Recursos Hidricos (FUNCEME) 

29. Fundação de Ciência, Tecnologia e Inovação (CITINOVA) 

30. Fundação de Desenvolvimento Habitacional de Fortaleza (HABITAFOR) 

31. Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) 

32. Green Building for Cities (GBFOR) 

33. Guarda Municipal de Fortaleza (GMF) 

34. Instituto de Planejamento de Fortaleza (IPLANFOR) 

35. Instituto de Urbanismo Colaborativo (COURB) 

36. Instituto Federal do Ceará (IFCE) 

37. Instituto Municipal de Desenvolvimento de Recursos Humanos (IMPARH) 

38. Instituto Viva 

39. Ministério Público do Estado do Ceará (MPCE) 

40. Museu do Mangue 

41. Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF) 

42. PROJETO TRAVESSIA 

43. SÃO CRISTOVÃO 

44. Secretaria Municipal de Consevação e Serviços Públicos (SCSP) 



  

45. Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) 

46. Secretaria de Desenvolvimento Social, Trabalho e Combate a Fome 

47. Secretaria de Esporte e Lazer de Fortaleza (SECEL) 

48. Secretaria das Finanças do Município (SEFIN) 

49. Secretaria de Turismo de Fortaleza (SETFOR) 

50. Secretaria do Meio Ambiente do Estado (SEMA) 

51. Secretaria do Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPOG) 

52. Secretaria Municipal da Cidadania e Direitos Humanos (SCDH) 

53. Secretaria Municipal de Educação (SME) 

54. Secretaria Municipal de Infraestrutura (SEINF) 

55. Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA) 

56. Secretaria Municipal dos Direitos Humanos e Desenvolvimento Social (SDHSD) 

57. Secretaria Regional do Centro (SERCE) 

58. Secretaria Regional I (SR I) 

59. Secretaria Regional II (SR II) 

60. Secretaria Regional III (SR III) 

61. Secretaria Regional IV (SR IV) 

62. Secretaria Regional V (SR V) 

63. Secretaria Regional VI (SR VI) 

64. Sociedade Civil 

65. Sociedade de Assistência aos Cegos (SAC) 

66. Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 

67. Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

68. Universidade Federal do Ceará (UFC) 

69. Universidade Paulista (UNIP) 

 

5. GRUPO TÉCNICO 

 

5.1 Histórico de Reuniões dos Grupos de Trabalho 

 

Reunião Data Local 

GT Planejamento Estratégico 

1ª 13/setembro/19 SEUMA 
2ª 24/setembro/19 SEUMA 
3ª 10/outubro/19 SEUMA 

GT Metodologia e Diagnóstico 

1ª 11/setembro/19 SEUMA 
2ª 23/setembro/19 SEUMA 
3ª 07/outubro/19 SEUMA 
4ª 31/outubro/19 SEUMA 
5ª 14/novembro/19 SEUMA 
6ª 19/dezembro/19 SEUMA 

GT Mobilidade Reduzida 
1ª 12/setembro/19 SEUMA 
2ª 26/setembro/19 SEUMA 



  

3ª 18/outubro/19 SEUMA 
4ª 12/dezembro/19 SEUMA 

GT Participação Social 
1ª 17/setembro/19 SEUMA 

GT Meios de Financiamento 
1ª 16/setembro/19 SEUMA 
2ª 25/novembro/19 SEUMA 

 

6. PLANO CALÇADA ACESSÍVEL 

 

A Agência de Fiscalização de Fortaleza – AGEFIS iniciou as atividades de fiscalização do “Plano 

Calçada Acessível” em janeiro de 2019. Para uma melhor orientação dos fiscais, a Secretaria de 

Urbanismo e Meio Ambiente – SEUMA realizou treinamentos teóricos e de campo com os fiscais. 

 

DATA DO 
TREINAMENTO 

TEÓRICO 

LOCAL DO 
TREINAMENTO 

TEÓRICO 

DATA DA 
VISITA 

TÉCNICA 

EQUIPE PARA A 
VISITA TÉCNICA 

(Cada equipe com 10 
participantes)* 

LOCAL DA VISITA 
TÉCNICA 

1° CICLO DE TREINAMENTO 

21/01/2019 - 
MANHÃ 

(10 participantes) 

Sala Multiuso - AGEFIS 
23/01 - 

(MANHÃ) 
 

Gerefi I, III e Sede 
Avenida Francisco Sá 

19/02/2019 - 
MANHÃ 

(13 participantes) 
Sala Multiuso - AGEFIS 25/02 - 

(MANHÃ) 
 

Gerefi II, IV e Sede 
Avenida Professor 
Gomes de Matos 

21/03/2019 –  
TARDE 

(13 participantes) 

Auditório - AGEFIS 28/02 - 
(MANHÃ) 

 
Gerefi V, VI e VII 

Avenida Duque de 
Caxias 

2° CICLO DE TREINAMENTO 

21/03/2019 - 
MANHÃ 

(19 participantes) 

Auditório - AGEFIS 26/03 - 
(MANHÃ) 

Gerefi I e III Avenida Treze de 
Maio 

Auditório - AGEFIS 02/04 - 
(MANHÃ) Gerefi II e IV 

Avenida Sargento 
Hermínio 

22/03/2019 – 
TARDE 

(14 participantes) 

Auditório - AGEFIS 27/03 - 
(TARDE) Gerefi V e VII 

Avenida Oliveira 
Paiva 

Auditório - AGEFIS 29/03 - 
(TARDE) 

Gerefi VI e Sede Rua General Sampaio 

3° CICLO DE TREINAMENTO 

11/04/2019 - 
MANHÃ 

(08 participantes) 
Auditório - AGEFIS 12/04 - 

(MANHÃ) 
Gerefi V e VII 

Avenida Oliveira 
Paiva 

11/04/2019 - 
TARDE 

(11 participantes) 

Auditório - AGEFIS 15/04 - 
(TARDE) Gerefi I e III 

Avenida Dr. 
Theberge 

Auditório - AGEFIS 17/04 - 
(TARDE) Gerefi II e IV 

Avenida Treze de 
Maio 

 

 

 



  

As ações da AGEFIS iniciaram em janeiro de 2019, selecionando 70 (setenta) grandes corredores 

da cidade de Fortaleza (segue tabela abaixo), com intensa atividade econômica e grande tráfego 

de pedestres. Nesta ação da fiscalização são verificadas as irregularidades referentes às calçadas, 

especialmente a obstrução, conversação e acessibilidade.  

 

Com um ano do inicio do Plano Calçada Acessível, cerca de 7.079 edificações foram notificadas 

para regularizarem suas calçadas. Dado isto, segue o cronograma abaixo dos corredores já 

fiscalizados: 

 

REGIONAL LOGRADOURO REALIZADO 

SR Centro 

RUA FLORIANO PEIXOTO ABRIL/2019 

AV DUQUE DE CAXIAS ABRIL/2019 

RUA MAJOR FACUNDO MAIO/2019 

RUA GENERAL SAMPAIO JUNHO/2019 

AV TRISTÃO GONÇALVES MAIO/2019 

RUA SENADOR POMPEU JUNHO/2019 

AV DOM MANUEL MAIO/2019 

AV IMPERADOR JUNHO/2019 

RUA ASSUNÇÃO AGOSTO/2019 

RUA JAIME BENÉVOLO - 

AV SANTOS DUMONT MAIO/2019 

SR I 

AV FRANCISCO SÁ JANEIRO/2019 

AV SARGENTO HERMÍNIO SAMPAIO MAIO/2019 

AV DOUTOR THEBERGE MAIO/2019 

AV CORONEL CARVALHO MAIO/2019 

AV PRESIDENTE CASTELO BRANCO MAIO/2019 

AV PASTEUR OUTUBRO/2019 

AV FILOMENO GOMES JANEIRO/2020 

AV ROBERT KENNEDY - 

AV BEZERRA DE MENEZES JULHO/2019 

AV JOSÉ JATAHY - 

SR II 

AV SANTOS DUMONT MAIO/2019 

AV BARÂO DE STUDART JUNHO/2019 

AV DOM LUÍS - 

AV HERÁCLITO GRAÇA - 

AV PONTES VIEIRA MAIO/2019 

AV PADRE ANTONIO TOMAZ - 

AV ABOLIÇÃO OUTUBRO/2019 

AV DESEMBARGADOR MOREIRA - 

AV RUI BARBOSA - 

AV ANTONIO SALES - 

SR III 
AV JOVITA FEITOSA JANEIRO/2019 

AV HUMBERTO MONTE FEVEREIRO/2019 



  

AV SENADOR FERNANDES TAVORA ABRIL/2019 

AV LINEU MACHADO MAIO/2019 

AV CARNEIRO DE MENDONÇA MAIO/2019 

RUA RIO GRANDE DO SUL JULHO/2019 

AV JOSÉ BASTOS ABRIL/2019 

AV CORONEL MATOS DOURADO - 

RUA AZEVEDO BOLÃO JANEIRO/2020 

RUA JÚLIO BRAGA JUNHO/2019 

AV BEZERRA DE MENEZES JULHO/2019 

AV DOUTOR THEBERGE MAIO/2019 

SR IV 

AV TREZE DE MAIO ABRIL/2019 

AV DA UNIVERSIDADE MAIO/2019 

AV DOS EXPEDICIONÁRIOS JUNHO/2019 

AV LUCIANO CARNEIRO MAIO/2019 

AV GOMES DE MATOS JUNHO/2019 

AV ALBERTO MAGNO JULHO/2019 

AV CARAPINIMA AGOSTO/2019 

AV BORGES DE MELO SETEMBRO/2019 

AV JOÃO PESSOA MAIO/2019 

RUA RIO GRANDE DO SUL JULHO/2019 

AV CARNEIRO DE MENDONÇA SETEMBRO/2019 

AV DOUTOR SILAS MUNGUBA MAIO/2019 

AV GODOFREDO MACIEL ABRIL/2019 

SR V 

AV GODOFREDO MACIEL MAIO/2019 

AV MINISTRO ALBUQUERQUE LIMA MAIO/2019 

AV OSÓRIO DE PAIVA JUNHO/2019 

AV BENJAMIM BRASIL  AGOSTO/2019 

AV AUGUSTO DOS ANJOS  SETEMBRO/2019 

AV PRESIDENTE COSTA E SILVA SETEMBRO/2019 

AV BERNARDO MANOEL - 

AV OSCAR ARARIPE - 

RUA VITAL BRASIL - 

RUA EMÍLIO DE MENEZES - 

SR VI 

AV OLIVEIRA PAIVA JANEIRO/2020 

AV DESEMBARGADOR GONZAGA ABRIL/2019 

AV WASHINGTON SOARES  - 

AV ENGENHEIRO LEAL LIMA VERDE ABRIL/2019 

AV EDILSON BRASIL SOARES MAIO/2019 

AV JOSÉ LEON JUNHO/2019 

AV ROGACIANO LEITE - 

AV FREI CIRILO ABRIL/2019 

AV CASTELO DE CASTRO - 

AVENIDA JORNALISTA TOMAZ 
COELHO 

- 

 

 



  

7. NOTÍCIAS E PUBLICIDADES SOBRE O PMCFOR  

 

25/09/2017 - JORNAL O POVO 
Edilene Oliveira: "Caminhos da cidade" 
https://www.opovo.com.br/jornal/opiniao/2017/09/edilene-oliveira-caminhos-da-cidade.html 
 
10/08/2018 - JORNAL O POVO 
Caminhabilidade | Até março de 2019, Fortaleza deve lançar plano direcionado para melhorar condições de 
deslocamento de pedestres 
https://www.opovo.com.br/jornal/reportagem/2018/08/por-uma-cidade-menos-hostil-para-quem-vai-a-pe.html 
 
10/12/2018 – MOBILIZE 
Prefeitura de Fortaleza inicia projeto de caminhabilidade este mês 
http://www.mobilize.org.br/noticias/11362/prefeitura-de-fortaleza-inicia-projeto-de-caminhabilidade-este-
mes.html 
 
10/03/2019 - FISCAL DE POSTURAS 
Cartilha de boas práticas para calçadas 
http://www.fiscaldeposturas.com.br/municipal/2019/03/10/cartilha_calcadas_fortaleza/ 
 
04/04/2019 - JORNAL O POVO 
Começa segunda etapa da fiscalização de calçadas em Fortaleza 
https://www.opovo.com.br/jornal/cidades/2019/04/03/comeca-segunda-etapa-da-fiscalizacao-de-calcadas-em-
fortaleza.html 
 
19/09/2019  
JORNAL O POVO - Estudo mostra ruas e calçadas inadequadas para circulação de pessoas 
https://www.opovo.com.br/noticias/brasil/2019/09/19/estudo-mostra-ruas-e-calcadas-inadequadas-para-
circulacao-de-pessoas.html 
 
05/11/2019 - SITE MPCE 
MPCE recomenda a Município de Fortaleza a regulamentação de calçadas da Capital 
http://www.mpce.mp.br/2019/11/05/mpce-recomenda-a-municipio-de-fortaleza-a-regulamentacao-de-calcadas-
da-capital/ 
 
09/11/2019 - JORNAL O POVO 
Prefeitura notificou 2.288 imóveis nos últimos cinco meses por calçadas irregulares 
https://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2019/11/09/prefeitura-notificou-2-288-imoveis-nos-ultimos-
cinco-meses-por-calcadas-irregulares.html 
 
19/12/2019 – PREFEITURA DE FORTALEZA 
Consulta pública sobre as calçadas de Fortaleza é lançada pela Prefeitura 
 https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/prefeitura-lanca-consulta-publica-sobre-as-calcadas-de-fortaleza 
 
19/12/2019 - JORNAL OTIMISTA 
Consulta pública para Plano de Caminhabilidade é aberta pela Prefeitura 
https://www.ootimista.com.br/panorama/consulta-publica-para-plano-de-caminhabilidade-e-aberta-pela-prefeitura/ 
 
20/02/2020 – PREFEITURA DE FORTALEZA 
Prefeitura disponibiliza Cartilha de Boas Práticas para Calçadas de Fortaleza 
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/prefeitura-disponibiliza-cartilha-de-boas-praticas-para-calcadas-de-
fortaleza 
 
28/02/2020 – JORNAL O POVO 
Fiscalizações em calçadas de Fortaleza crescem 155% em 2019 
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/metro/fiscalizacoes-em-calcadas-de-fortaleza-crescem-
155-em-2019-1.2216151 

 

https://www.opovo.com.br/jornal/opiniao/2017/09/edilene-oliveira-caminhos-da-cidade.html
https://www.opovo.com.br/jornal/reportagem/2018/08/por-uma-cidade-menos-hostil-para-quem-vai-a-pe.html
http://www.mobilize.org.br/noticias/11362/prefeitura-de-fortaleza-inicia-projeto-de-caminhabilidade-este-mes.html
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2ª OFICINA - DINÂMICA ÁRVORE DO DESAFIO 
 

 
 

DESAFIOS SOLUÇÕES/ PROJETOS 

O grande desafio é transformar essas ruas com todos 
esses usos sem alargar fica sempre um transtorno. 

Prever alargamento das ruas para implementar todos 
esses usos e dar o mínimo de condições tanto para 
pedestres ciclistas e motoristas. 

É fundamental melhorar os meios de transporte 
coletivo para que as pessoas troquem seus carros por 
ônibus. 

Melhorar transporte como ônibus – jardineiras/ar 
condicionado, etc e ampliar as linhas.  

Calçadas sem padronização (incluindo em geral), 
onde cada morador faça a sua calçada na altura. 
Calçadas ocupadas por comércios e carros. 

Campanha junto aos moradores da importância das 
calçadas para o pedestre com altura do piso 
padronizado. 

Sinalização, acessibilidade e mobilidade das ruas nos 
bairros de Fortaleza. 

Projetos em parceria com a sociedade civil e 
comunidade em geral. 
Projeto educativo para que a sociedade sinta-se 
responsável e possa cuidar da cidade. 

Padronização de calçadas para pedestres e 
regularização de plantio de árvores de dimensões 
adequadas para o passeio. 

Projeto de educação para os proprietários de imóveis 
explicando o distanciamento das árvores em calçadas 
para que cadeirantes e pedestres possam transitar pelo 
passeio. Controle de poda e espécies. 

Falta de segurança pública nas áreas a serem visitas.  
Projeto de segurança pública com guardas permanentes 
na áreas turísticas. 

Falta de guias turísticos que expliquem a importância 
do centro histórico de Fortaleza. 

Projetos culturais como feira de artes, música, feira de 
livros e de dança. 

A dificuldade dos cidadãos para visitarem o centro por 
falta de van transporte que façam o passeio turístico. 

Projeto de ônibus turísticos para os turistas e moradores 
da cidade de Fortaleza. 

Desafio de tornar o centro para pedestres 
(preferencialmente) e restringir veículos automotores. 
Ciclovias de mão dupla em vias de mão única (risco 
para pedestre, ciclista e motorista). 

Projeto de estabelecer perímetro no centro que não 
trafegue veículo automotor. Sugestão de jardineiras.  
Projeto de regularização de fachadas e respeito à 
história do Ceará. 

OUTRAS SOLUÇÕES E PROJETOS 

Projeto contra pixação e vandalismo dessas novas obras 
Colocar câmera e policiamento. 

Para colocar carros de circulação é necessário colocar em circulação ônibus tipo jardineira (topbus). 

Criação de associação para cada praça de Fortaleza, com cultos e eventos que incentivem os alunos com notas 
e presença regulares. 

A altura das árvores tem que contemplar pessoas altas para evitar que elas usem rua. 

Incentivar para que o cidadão tenham vontade e o incentivo de se locomover e andar pela cidade. 

Inteligência espacial para o código da cidade. 

Experiências de pessoas que viveram outras gestões exitosas e articulação. 

Elaborar projeto com ampla participação da sociedade, levando em consideração os interesses e necessidades 
da sociedade. Ampla divulgação e diálogo. 
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